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CAPÍTULO I

INFORMAÇÕES GERAIS

A pesquisa Economia Informal Urbana visa captar o papel e a dimensão do setor

informal na economia brasileira. Procurou-se identificar os proprietários de negócios informais:

trabalhadores por conta própria e empregadores com até 5 empregados, nos domicílios

em que moravam, e através deles investigou-se as características de funcionamento da unidade

produtiva.

OBJETIVO

A pesquisa Economia Informal Urbana foi planejada com a finalidade de produzir

informações para o estudo e planejamento do desenvolvimento sócio-econômico do país.

Seus principais objetivos são:

    - identificar as atividades econômicas desenvolvidas em unidades produtivas, que

deixam de ser captadas ou o são apenas parcialmente pelas fontes estatísticas

disponíveis;

     - dimensionar o peso real destas atividades em termos da geração de oportunidades

de trabalho e rendimento;

     - ampliar a base de informações necessárias para o Sistema Consolidado das Contas

Nacionais; e

     - subsidiar os estudos sobre condições de trabalho e remuneração, em particular,

aqueles relacionados às situações de pobreza urbana no país. 



DEFINIÇÃO DE SETOR INFORMAL E DELIMITAÇÃO DO UNIVERSO DE
PESQUISA

Não existe um acordo geral sobre o significado e alcance exatos deste conceito, pois a

magnitude, natureza e composição do setor informal variam entre diferentes regiões e países de

acordo com o nível de desenvolvimento e a estrutura de suas economias. Entretanto, com base

nas recomendações da 15ª Conferência de Estatísticos do Trabalho promovida pela

Organização Internacional do Trabalho - OIT, em janeiro de 1993, consideramos que:

• para delimitar o âmbito do setor informal o ponto de partida é a unidade econômica -

entendida como unidade de produção - e não o trabalhador individual ou a ocupação

por ele exercida;

• fazem parte do setor informal as unidades econômicas não agrícolas que produzem

bens e serviços com o principal objetivo de gerar emprego e rendimento para as

pessoas envolvidas, sendo excluídas aquelas unidades engajadas apenas na produção

de bens e serviços para autoconsumo;

• as unidades do setor informal caracterizam-se pela produção em pequena escala, baixo

nível de organização e pela quase inexistência  de separação entre capital e trabalho,

enquanto fatores de produção;

• a ausência de registros, embora útil para propósitos analíticos, não serve de critério

para a definição do informal na medida em que o substrato da informalidade se refere

ao modo de organização  e funcionamento da unidade econômica e não a seu status

legal ou às relações que mantém com as autoridades públicas. Havendo vários tipos de

registro, esse critério não apresenta uma clara base conceitual; não se presta a

comparações históricas e internacionais e pode levantar resistência junto aos

informantes; e

• a definição de uma unidade econômica como informal não depende do local onde é

desenvolvida a atividade produtiva, da utilização de ativos fixos, da duração das



atividades das empresas (permanente, sazonal ou ocasional) e do fato de tratar-se da

atividade principal ou secundária do proprietário da empresa.

Na operacionalização estatística desta definição, decidiu-se que pertencem ao setor

informal, todas as unidades econômicas de propriedade de trabalhadores por conta própria e de

empregadores com até 5 empregados, moradores de áreas urbanas, sejam elas a atividade

principal de seus proprietários ou atividades secundárias.

Como conseqüência desta definição operacional, uma primeira limitação da pesquisa

resulta de seu recorte urbano. Assim sendo, ela deixa de cobrir as atividades não-agrícolas

desenvolvidas por moradores de domicílios em áreas rurais - de que servem de exemplo a

pequena indústria alimentar, artesanato, confecção e serviços - e que, em virtude de seu próprio

modo de organização e do cálculo econômico que as rege, deveriam, a rigor, estar incluídas no

espectro de economia informal. Justificam tal procedimento a significativa elevação dos custos

operacionais que a cobertura de domicílios rurais acarretaria para a pesquisa e a evidência

empírica de que é nos grandes centros urbanos que se concentra a parcela mais expressiva da

economia informal.

Por outro lado, estão também excluídos do universo da pesquisa a chamada “população

de rua”, de número e importância crescentes nas áreas metropolitanas. Como não têm

residência fixa, considera-se que devam vir a se constituir em objeto de pesquisa específica,

mas certamente com recorte e natureza distintos dos da presente pesquisa. Deve-se esclarecer,

ainda, que o conjunto de pessoas ligadas a atividades ilegais dificilmente pode ser captado por

uma pesquisa como esta. Com o que o espectro desta se reduz ao conjunto de práticas

econômicas “socialmente aceitas”, levadas a efeito por indivíduos domiciliados.

Na definição operacional das unidades produtivas a serem consideradas na economia

informal, foram consideradas como objeto de pesquisa aquelas que operassem com até 5

empregados, independentemente do número de proprietários ou trabalhadores não-

remunerados. Como qualquer outro, o corte no número de empregados é também um corte

arbitrário. Reconhece-se que o caráter informal de uma determinada atividade não é dado

apenas por seu tamanho, mas, principalmente, pela particular divisão técnica e social do

trabalho, que ali se estabelece. Admite-se, contudo, que essa divisão tende a passar também



pelo número de pessoas ocupadas e se fixa o mesmo corte já adotado por diversos estudos

sobre a economia informal.

A decisão de investigar, em profundidade, os informantes que se autoclassificam como

empregadores (com até 5 empregados) e trabalhadores por conta própria, em qualquer de suas

situações de trabalho, é outro fato a ser considerado. Significa reconhecer que os indivíduos

podem participar da economia informal, seja através de seu trabalho principal, seja do

secundário.

Os trabalhadores domésticos embora pertencentes ao setor informal, não foram objeto

da pesquisa por considerar-se que as informações relevantes para esta categoria são

exaustivamente pesquisadas anualmente pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios-

PNAD.

METODOLOGIA DA PESQUISA

A pesquisa Economia Informal Urbana é uma pesquisa por amostra de domicílios,

situados em áreas urbanas, onde se busca identificar os trabalhadores por conta própria e

empregadores com até 5 empregados em pelo menos uma situação de trabalho. Estes

indivíduos, proprietários de unidades econômicas pertencentes ao âmbito da economia

informal, devem prestar informações detalhadas sobre as características de organização e

funcionamento de seus empreendimentos.

A pesquisa foi realizada em duas etapas. Na primeira - Listagem - foi feito um cadastro

exaustivo dos domicílios,  situados nos setores selecionados para a amostra, em que residiam

proprietários de unidades produtivas informais, como veremos a seguir. Na segunda etapa, as

entrevistas foram realizadas nos domicílios. Procurou-se combinar, no corpo do questionário,

perguntas referentes não apenas ao indivíduo, mas também à firma ou ao negócio que operava,

reconhecendo a existência, na prática, de empresas individuais e familiares e rompendo, com

isso, a rigidez de barreiras entre pesquisas domiciliares e pesquisas de estabelecimentos.



DESENHO DA AMOSTRA 1

 A Ecinf-2003 foi realizada através de uma amostra probabilística de domicílios, obtida

em dois estágios de seleção, com estratificação das unidades primárias (setores urbanos) e

seleção com probabilidade proporcional ao total de domicílios ocupados existentes na época do

Censo Demográfico de 2000, e teve como unidades secundárias os domicílios com moradores

ocupados como conta própria ou como empregadores com até cinco empregados. Esses

domicílios foram estratificados por grupo de atividade objeto da pesquisa e selecionados com

equiprobabilidade em cada estrato.

 

 Na medida em que se pretendia obter resultados para cada uma das Unidades da

Federação e, também, para as regiões metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador,

Belo Horizonte, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Goiânia, o plano

amostral foi aplicado de forma independente para cada uma dessas áreas, que foram definidas

como áreas da pesquisa.

 

Os setores urbanos foram estratificados, primeiramente, por sua condição geográfica,

buscando, desta forma, o espalhamento da amostra para garantir a representação das diversas

áreas que compõem as áreas da pesquisa.

 A segunda etapa do processo de estratificação das unidades primárias foi realizada

dentro de cada estrato geográfico e considerou a média da renda domiciliar de cada setor,

convertida em salários mínimos obtida a partir dos resultados definitivos do questionário da

amostra do Censo Demográfico de 2000.

 

                                                          
1 Para conhecer mais detalhadamente aspectos relacionados a amostragem consulte ALMEIDA e BIANCHINI,
(1998).



A utilização da variável renda na estratificação dos setores objetivou garantir a inclusão

na amostra de proprietários do setor informal (conta própria e empregadores com até cinco

empregados) provenientes de diversas classes de renda.

 Para a determinação do tamanho da amostra, de cada área da pesquisa, estabeleceu-se

como variável de dimensionamento o total de proprietários de unidades produtivas do setor

informal, que deveria ser estimado com um erro de amostragem (coeficiente de variação)

associado à estimativa de 5%, com exceção das unidades da região Norte, onde  por razões de

custo, admitiu-se o coeficiente de variação de 6%.

 

Nos setores selecionados foi realizada uma operação de listagem que visou identificar

os domicílios que faziam parte do universo da pesquisa, isto é, aqueles que tinham moradores

ocupados como conta própria ou empregadores com até 5 empregados em atividades não-

agrícolas, em qualquer uma de suas situações de trabalho. Além disso, os domicílios de

interesse da pesquisa foram classificados segundo o grupo de atividade a que pertenciam.

Uma vez realizada a listagem, os domicílios a serem entrevistados foram selecionados

de forma a manter a proporcionalidade entre os diversos grupos de atividade identificados, em

cada setor. Procurou-se garantir, ainda, a presença dos grupos de atividade mais raros. O

Anexo I apresenta a composição da amostra em cada área da pesquisa.

EXPANSÃO DA AMOSTRA 

A obtenção das estimativas prevê a utilização do estimador natural do desenho

amostral, após a reponderação para compensar a não-resposta dentro de cada estrato.

Desta forma, o estimador simplificado para o total de uma característica y, associada

aos proprietários de unidades produtivas do setor informal, numa determinada área da pesquisa

é dado por:
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onde:

L é o número de estratos na área da pesquisa;

mh é o número de setores selecionados no estrato h;



nhi é o número de domicílios selecionados no setor i;

hijw é o fator de expansão ou peso associado aos proprietários de unidades

produtivas do setor informal do setor i, estrato h; identificado no arquivo de

dados como pesopes.

Ou seja, a estimativa Ŷ  é obtida pela soma, da característica que se quer estimar

multiplicada pelo peso, de todas as unidades da amostra da área de pesquisa desejada.

Além dos pesos para estimação das características dos proprietários de unidades produtivas do

setor informal, é necessário considerar, também, o peso associado à unidade produtiva

propriamente dita, ou seja, o que será usado para estimar as características da unidade

produtiva (identificado como pesouni). Isto se justifica em função de que uma única unidade

pode ser propriedade de um ou mais sócios, sendo então necessário aplicar uma fator de

correção para evitar a superestimação. Este segundo peso é dado por:

hijkhijhij fatorww ×=*

onde:

é o inverso do número de sócios da unidade produtiva j, do setor i, no         

estrato h.

Neste caso, o estimador simplificado para o total de uma característica y, associada à

unidade produtiva é dado por:
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PRECISÃO DAS ESTIMATIVAS

Com a finalidade de fornecer maiores subsídios para análise das estimativas obtidas pela Ecinf,

incluímos tabelas contendo, para todos os níveis de divulgação, os coeficientes de variação

(expressos em percentual) associados às principais características estimadas.

Além disso, apresentamos também a expressão utilizada para obtenção dos coeficientes de

variação:
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dependendo de ser característica de proprietário ou de unidade produtiva, respectivamente;

e
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OBS: se existir setor i no estrato h, tal que não exista ocorrência da característica a ser

estimada, então devemos considerar: 0ˆ =hiY .

ABRANGÊNCIA GEOGRÁFICA

A pesquisa abrangeu todos os domicílios situados em áreas urbanas no Brasil.



QUESTIONÁRIOS

Na operação de entrevistas da Ecinf-2003 foram utilizados dois tipos de questionário: o

primeiro (ECINF 2.01), para levantamento de características do domicílio e de seus moradores

e o segundo (ECINF 2.02), para a investigação das características das unidades produtivas

pertencentes ao setor informal e de seus proprietários, e através do questionário suplementar

Pequenos Empreendimentos, foi possível captar o acesso do proprietário a diversos tipos de

serviços, sejam eles financeiros ou não, bem como as formas de pagamento das matérias-

primas ou mercadorias e a localização dos cliente.



CAPÍTULO II

CONCEITOS BÁSICOS

Os conceitos básicos da pesquisa são aqueles que permitiram caracterizar a unidade

domiciliar e as pessoas que foram objeto da pesquisa. Estes conceitos, que serviram de base

para a operação de listagem e foram utilizados na entrevista, são os seguintes:

DOMICÍLIO

Domicílio - é o local que se destina a servir de habitação a uma ou mais pessoas, ou que

esteja sendo utilizado como tal.

Em caso de dúvida quanto ao número de domicílios existentes em uma mesma estrutura

ou terreno, utilizou-se os critérios de separação e independência. Vale ressaltar que, somente

atendendo aos dois critérios, ao mesmo tempo, ficará caracterizada a existência de mais de uma

unidade domiciliar.

A separação fica caracterizada quando ocorrem as duas condições abaixo:

   . houver limitação por paredes, muros ou cercas e cobertura por um teto; e

   . permitir a uma pessoa, ou grupo de pessoas, se isolar das demais, arcando com parte

ou todas as suas despesas de alimentação e/ou moradia.

A independência fica caracterizada pela existência de acesso direto ao domicílio, sem

passar por cômodos pertencentes a locais de habitação destinados a outras pessoas.

Os domicílios são classificados em dois grupos: os domicílios particulares e os

domicílios coletivos.

Domicílio coletivo - é o domicílio destinado a servir de moradia a pessoas cujo

relacionamento se restringe ao cumprimento de normas administrativas.



São domicílios coletivos os estabelecimentos destinados a prestar serviços de

hospedagem (hotéis, pensões e similares) ou às instituições que possuem locais para residência

ou alojamento das pessoas institucionalizadas (orfanatos, asilos, casas de detenção, hospitais,

etc.). Incluem-se, também, neste conjunto os alojamentos de trabalhadores em canteiros de

obras.

Domicílio particular - é o domicílio destinado a servir de moradia a uma pessoa ou a

um grupo de pessoas ligadas, pelo menos por laços de parentesco, dependência doméstica ou

ainda, normas de convivência.

POPULAÇÃO RESIDENTE

A população residente foi composta pelos moradores presentes e ausentes, ou seja, pelas

pessoas que tinham a unidade domiciliar (domicílio particular ou unidade de habitação em

domicílio coletivo) como local de residência habitual e, na data da entrevista, estavam

presentes ou ausentes, temporariamente, por período não superior a 12 meses em relação àquela

data.

Pessoas abrangidas pela pesquisa

A pesquisa Economia Informal Urbana investigou a população residente em áreas

urbanas, excluindo:

a)  as pessoas moradoras em embaixadas, consulados ou legações; e

 

b)  as pessoas institucionalizadas moradoras em domicílios coletivos de estabelecimentos

institucionais, tais como: os militares em casernas ou dependência de instalações

militares; os presos em penitenciárias, reformatórios, etc.; os internos em escolas,

hospitais, asilos, orfanatos, etc.;  e os religiosos em conventos, mosteiros, etc.

Para o levantamento das informações relativas às unidades produtivas, a abrangência

reduziu-se aos moradores, de 10 anos ou mais de idade, que tinham pelo menos um trabalho



como trabalhador por conta própria ou empregador com até 5 empregados, em atividades não-

agrícolas.

TRABALHO E POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO

Os conceitos de trabalho e posição na ocupação são fundamentais para a identificação

dos proprietários do setor informal que moravam nos domicílios selecionados.

1 – Trabalho

Para a finalidade da pesquisa, considerou-se como trabalho em atividade econômica o

exercício de:

a) ocupação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios (moradia,

alimentação, roupas, etc.) na produção de bens ou serviços; 

b)  ocupação remunerada em dinheiro ou benefícios (moradia, alimentação, roupas,

etc.) no serviço doméstico; e

c)  ocupação sem remuneração na produção de bens e serviços, durante pelo menos 1

hora por semana, em ajuda a membro da unidade domiciliar que tenha uma

atividade econômica.

São classificados como tendo ocupação remunerada em benefícios (aprendizado ou

treinamento), todos os aprendizes e estagiários que não são remunerados em dinheiro, produtos

ou mercadorias e recebem somente treinamento ou aprendizado como retribuição pelo seu

trabalho.

Excluiu-se do conceito de trabalho aquelas pessoas que trabalhavam exclusivamente

para produção para o próprio consumo e construção para o próprio uso, ou ainda, tinham

alguma ocupação sem remuneração desenvolvida em ajuda à instituição religiosa, beneficente

ou de cooperativismo (trabalho voluntário).

2 - Posição na ocupação

A posição na ocupação mostra a relação de trabalho existente entre a pessoa e o

empreendimento em que trabalhava.



Trabalhador doméstico - pessoa que trabalha prestando serviço doméstico

remunerado, em dinheiro ou benefícios, com carteira de trabalho assinada ou não, em

uma ou mais unidades domiciliares. Estão incluídas nesta categoria ocupações como a

empregada doméstica, faxineira, babá, mordomo, etc.;

Empregado - pessoa que trabalhava para o empregador (pessoa física ou jurídica),

geralmente obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de trabalho e recebendo em

contrapartida uma remuneração em dinheiro, mercadorias, produtos ou benefícios

(moradia, comida, roupas, etc.). Também são considerados como empregados: a pessoa

que estava prestando serviço militar obrigatório remunerado,  o sacerdote, ministro de

igreja, pastor, rabino, frade, freira e outros clérigos; e o aprendiz ou estagiário,

recebendo somente aprendizado ou treinamento como pagamento pelo seu trabalho,

mesmo que esse trabalho seja para empreendimento  de membro da unidade domiciliar.

Empregador - pessoa que trabalhava em seu próprio empreendimento, explorando uma

atividade econômica com, pelo menos, um empregado. Para a pesquisa é importante

dimensionar o tamanho deste empreendimento em relação ao número de empregados de

forma a classificar os empregadores em duas categorias:

a) empregadores com até 5 empregados

b)  empregadores com mais de 5 empregados

Conta própria - pessoa que trabalhava em seu próprio empreendimento, explorando

uma atividade econômica sozinha ou com sócio(s), sem ter empregado e contando, ou

não, com a ajuda de trabalhador não-remunerado, membro da unidade domiciliar.

Trabalhador não-remunerado - pessoa que trabalhava sem remuneração, durante pelo

menos uma hora por semana, em ajuda a membro da unidade domiciliar que era conta

própria; empregador; ou empregado em atividade da agricultura, silvicultura, pecuária,

extração vegetal ou mineral, caça, pesca e piscicultura.

3 - Proprietários do setor informal

Para a ECINF foram considerados os Conta própria e os Empregadores com no máximo

5 empregados, independentemente do número de não-remunerados e sócios.



4 – Empresa do setor informal

Empreendimento de atividade não-agrícola, explorado por pessoa ocupada como conta

própria ou empregadora com até cinco empregados, com ou sem sócios e com ou sem

trabalhadores não-remunerados, cuja constituição jurídica não pertence ao grupo das

Sociedades Anônimas, ou aquelas cuja declaração anual do Imposto de Renda de Pessoa

Jurídica do ano anterior não foi preenchida no formulário Lucro Real. 



CAPÍTULO III

PERÍODOS UTILIZADOS PARA LEVANTAMENTO DAS INFORMAÇÕES

As informações da pesquisa retratam situações em determinados intervalos de tempo

previamente definidos e que são denominados períodos de referência.

Os períodos de referência são intervalos de tempo a que se reportam os resultados

preparados para a divulgação ou estudos específicos.

A pesquisa das características individuais e das unidades econômicas teve como

referência o mês de outubro de 2003. Para algumas variáveis referentes à empresa, como

investimentos feitos no ano, dificuldades enfrentadas no ano, as informações referem-se ao

período de novembro de 2002 a outubro de 2003 (últimos 12 meses). Para o acesso e utilização

de créditos e financiamentos, considerou-se o período de agosto de 2003 a outubro de 2003

(últimos 3 meses).

Os períodos de referência, definidos a seguir, para a Ecinf-2003, foram empregados no

levantamento das informações para a pesquisa.

•  mês de referência

O mês de referência foi definido como sendo outubro de 2003, ou seja do dia 01 ao dia

31 de outubro de 2003.

•  período de referência de 3 meses

O período de referência de 3 meses foi definido como sendo de 01 de agosto de 2003 a

31 de outubro de 2003.

 

• período de referência de 12 meses

O período de referência de 12 meses foi definido como sendo de 01 de novembro de

2002 a 31 de outubro de 2003.

•   período de referência de 5 anos

O período de referência de 5 anos foi definido como sendo de 01 de novembro de 1998

a 31 de outubro de 2003.



CAPÍTULO IV

VARIÁVEIS COMUNS A TODOS OS ARQUIVOS

Essas variáveis destinam-se à identificação: Tipo de Registro; Unidade da Federação;
Número do Controle; Grupo e Série.

Variável (V01) - Unidade da Federação:

11 - Rondônia

12 - Acre

13 - Amazonas

14 - Roraima

15 - Pará

16 - Amapá

17 - Tocantins

21 - Maranhão

22 - Piauí

23 - Ceará

24 - Rio Grande do Norte

25 - Paraíba

26 - Pernambuco

27 - Alagoas

28 - Sergipe

29 - Bahia

31 - Minas Gerais

32 - Espírito Santo

33 - Rio de Janeiro

35 - São Paulo

41 - Paraná

42 - Santa Catarina

43 - Rio Grande do Sul

50 - Mato Grosso do Sul

51 - Mato Grosso

52 - Goiás

53 - Distrito Federal



Variável (V02) - Número do controle:

Número que identifica o setor pesquisado.

Variável (V03) - Grupo:

Identifica o grupo de atividade a que pertence o domicílio selecionado.

Variável (V04) - Número de série:

Número que identifica o domicílio.

ARQUIVO DE CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO (Domicílios)

ARMETRO - Código de Tipo de Área:

0 - Fora da área metropolitana

1 - Região metropolitana

ESTRATO - Identificação do estrato a que pertence o setor.

NSET - Números de setores selecionados no estrato.

ECINF 2.01 - QUESTIONÁRIO DO DOMICÍLIO

O ECINF 2.01 - QUESTIONÁRIO DO DOMICÍLIO foi o instrumento utilizado para o

levantamento das informações referentes a cada unidade domiciliar selecionada para a amostra

e a de seus moradores.

Seu objetivo é identificar o número de moradores dos domicílios selecionados e,

principalmente, a situação de trabalho para aqueles que têm 10 anos ou mais de idade.

Através da situação de trabalho buscou-se identificar os moradores que desenvolviam

algum trabalho como conta própria ou empregadores com até 5 empregados, ou seja, os

proprietários das unidades produtivas pertencentes ao setor informal.



PARTE 1 - IDENTIFICAÇÃO E CONTROLE

Tipo de entrevista:

A entrevista foi classificada em um dos dois tipos: Realizada ou Não Realizada.

Tipo A - Realizada - Este tipo compreende as unidades domiciliares onde foi, de fato,

feita a entrevista.

Pertence ao Setor Informal - quando foi realizada a entrevista na unidade e foi

preenchido pelo menos um questionário ECINF 2.02, pois nesta unidade morava algum

trabalhador por conta própria ou algum empregador com até 5 empregados.

Não pertence ao Setor Informal - quando foi aplicado apenas o questionário do

domicílio, por não ter sido encontrado nenhum morador que desenvolvia sua(s)

atividade(s) como conta própria ou empregador com até 5 empregados.

Tipo B - Não Realizada - Este tipo compreende as unidades domiciliares onde a

entrevista não foi realizada, qualquer que seja o motivo.

Unidade Fechada - quando a entrevista não foi realizada na unidade domiciliar porque

os moradores estavam temporariamente ausentes, por motivo de férias, viagem, etc.,

durante todo o período de entrevistas.

Recusa - quando os moradores se recusaram a prestar as informações.

Unidade Vaga - quando não houve entrevista porque as unidades domiciliares estavam

vagas ou ocupadas por pessoas não abrangidas pela pesquisa.

Unidade Inexistente - quando não houve entrevista porque as unidades não existiam

mais como local de habitação.



Uso Ocasional - as unidades de uso ocasional, ou seja, utilizadas para descanso de fim

de semana, férias ou outros fins por pessoas que, presentes ou não, são moradoras em

outra residência.

Outros Motivos - quando não houve entrevista na unidade ocupada por motivo que não

se enquadre em nenhuma das condições anteriores.

Número de Conta própria e Empregadores (até 5 empregados).

No caso de verificar-se a existência de um morador que preenchia as duas condições

teve-se o cuidado de contá-lo apenas uma vez.

PARTE 2 - CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO

Nesta parte do questionário investigou-se a Espécie do domicílio, o Número de

cômodos e a Condição de ocupação.

Espécie do domicílio:

Particular permanente - para o domicílio particular localizado em unidade que se

destinava a servir de moradia, ou seja, em casa, apartamento ou cômodo,

independentemente do material utilizado em sua construção.

Particular improvisado - para o domicílio particular localizado em unidade que não

tinha dependência destinada exclusivamente à moradia. Também é improvisado o

domicílio particular localizado em prédio em construção, embarcação, carroça, vagão,

tenda, barraca, gruta, etc.

Coletivo - para a unidade de habitação em domicílio coletivo.

Número de cômodos:

Considerou-se como cômodo todo compartimento coberto por teto e limitado por

paredes que seja parte integrante do domicílio, inclusive banheiro e cozinha.



Não foi considerado como cômodo:

. corredor, alpendre e varanda aberta; e

. garagem, depósito e outros compartimentos utilizados, unicamente, para fins

não residenciais.

Não foi considerado no total de cômodos, as cozinhas e banheiros comuns a vários

domicílios, como é habitual em casa de cômodos.

Condição de ocupação:

Próprio (já pago ou ainda pagando) - quando o domicílio era de propriedade, total ou

parcial de um ou mais moradores e estava ou não integralmente pago,

independentemente da condição de ocupação do terreno onde se localizava;

Alugado - quando o domicílio tinha o aluguel pago, ainda que parcialmente, por

morador.  O domicílio também era registrado como alugado quando o empregador de

qualquer um dos moradores pagava, como parte integrante do salário, uma parcela em

dinheiro para complementação do aluguel;

Cedido - quando o domicílio era cedido gratuitamente por empregador, instituição,

parentes, amigos, etc. de qualquer um dos moradores, ainda que mediante uma taxa de

ocupação (impostos, condomínios, etc.) ou conservação. Incluem-se neste caso os

domicílios cujo aluguel era pago integralmente, direta ou indiretamente, pelo

empregador ou outros. Foi considerado, também, nesta situação os imóveis ocupados

por funcionários de condomínios situados no local de trabalho;

Invadido - quando o domicílio ocupado não era próprio, alugado ou cedido; ou

Outra condição - quando o domicílio era ocupado de forma diferente das anteriores.

ARQUIVO DE CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS MORADORES (Moradores)



Nesse arquivo identifica-se o número de moradores do domicílio e algumas

características básicas como: Sexo, Cor ou raça, Condição na unidade domiciliar e Data de

nascimento.

Cada morador teve suas informações referentes a este arquivo registradas em uma linha

numerada através da variável - ORDEM, (Número de Ordem do Morador).

O lançamento dos moradores foi feito de acordo com os seguintes critérios de

ordenação:

a)  a primeira pessoa a ser registrada foi, sempre, a pessoa de referência da unidade

domiciliar, vindo em seguida os componentes da sua família;
 
b)  havendo mais de uma família convivendo na unidade domiciliar, primeiramente

foram registrados os componentes da família principal (que é a da pessoa de

referência da unidade domiciliar). Em seguida, foram lançados os componentes da

segunda família, vindo depois os da terceira família, e assim sucessivamente; e

c)  em cada domicílio, os moradores foram lançados obedecendo a seguinte ordem:

pessoa de referência, cônjuge, filhos (em ordem decrescente de idade), outros

parentes, agregados, pensionistas, empregados domésticos e parentes dos

empregados domésticos.

Ordem - Número de Ordem do Morador:

Número que identifica a pessoa que foi entrevistada. O número de ordem 01 será

sempre destinado à pessoa de referência da unidade domiciliar.

Cor ou raça:

Branca

Preta

Amarela - para a pessoa que se enquadrou como de raça amarela (de origem japonesa,

chinesa, coreana, etc.)

Parda - para a pessoa que se enquadrou como parda ou se declarou como mulata,

cabocla, cafuza ou mestiça de preto com pessoa de outra cor ou raça; ou



Indígena

Condição na unidade domiciliar:

O código corresponde à relação de convivência existente entre cada morador e o

responsável pela unidade domiciliar.

Pessoa de referência - para a pessoa responsável pela unidade domiciliar, ou que assim

foi considerada pelos demais moradores;

Cônjuge - para a pessoa que vive conjugalmente com a pessoa de referência na unidade

domiciliar, existindo, ou não, o vínculo matrimonial;

Filho - para a pessoa que é filha, enteada, filha adotiva ou de criação da pessoa de

referência na unidade domiciliar ou de seu cônjuge;

Outro parente - para a pessoa que tiver qualquer grau de parentesco com a pessoa de

referência na unidade domiciliar ou com o seu cônjuge, exclusive aqueles relacionados

anteriormente;

Agregado - para a pessoa que não é parente da pessoa de referência na unidade

domiciliar ou de seu cônjuge e não paga hospedagem nem alimentação na unidade

domiciliar;

Pensionista - para a pessoa que não é parente da pessoa de referência na unidade

domiciliar ou de seu cônjuge e paga pela hospedagem e/ou alimentação na unidade

domiciliar;

Empregado doméstico - para a pessoa que presta serviços domésticos remunerados,

em dinheiro ou somente em benefícios, a membro(s) da unidade domiciliar; ou



Parente do empregado doméstico - para a pessoa que é parente do empregado

doméstico e não presta serviços domésticos remunerados a membro(s) da unidade

domiciliar.

Nas unidades domiciliares ocupadas por moradores sem laços de parentesco ou

dependência doméstica, um deles será considerado como pessoa de referência e os demais

pensionistas, mesmo que as despesas de moradia e/ou alimentação sejam divididas em lugar de

seu pagamento ser feito ao morador que foi indicado como pessoa de referência.

Data de nascimento:

Dia de nascimento:

00 - Em caso de idade presumida ou estimada.

Mês de nascimento:

20 - Em caso de idade presumida ou estimada.

Ano de nascimento:

000 a 098 - Em caso de idade presumida ou estimada.

Idade do morador:

000 a 098

A data de referência para cálculo da idade foi: 31/10/2003.

ARQUIVO DE CARACTERÍSTICAS DE TRABALHO E RENDIMENTO DAS

PESSOAS DE 10 ANOS OU MAIS DE IDADE (TrabRend)

Este arquivo destina-se, exclusivamente, aos moradores com 10 anos ou mais de idade,

ou seja, nascidos até 31 de outubro de 1993.

As informações relativas ao trabalho que são pesquisadas para as pessoas ocupadas,

permitirão identificar aqueles moradores que são proprietários de unidades produtivas

pertencentes ao setor informal: os empregadores com até 5 empregados e os trabalhadores por

conta própria.



As informações sobre o rendimento do trabalho que são obtidas para todas as pessoas

ocupadas e, juntamente, com as do rendimento de outras fontes de todas as pessoas com 10

anos ou mais de idade, fornecerão a estimativa do rendimento domiciliar.

É essencial o conhecimento do conceito de trabalho, que possibilitará separar o grupo

de pessoas ocupadas, e de posição na ocupação, para identificar os proprietários informais.

No mês de outubro, trabalhou durante pelo menos 1 hora, em alguma atividade

remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios?

Em função da situação em que a pessoa foi enquadrada nesta variável, seqüências

distintas de variáveis poderão ser seguidas.

No mês de outubro, tinha algum trabalho remunerado do qual estava temporariamente

afastado(a) por motivo de férias, licença, falta voluntária, greve, suspensão temporária de

contrato de trabalho, doença, más condições de tempo ou por outra razão?

Esta variável foi respondida apenas por pessoas que, no mês de outubro, não

trabalharam pelo menos 1 hora, em alguma atividade remunerada em dinheiro, produtos,

mercadorias ou benefícios na variável (V3401) e investigou se elas, no mês de outubro, tinham

algum outro trabalho remunerado do qual estavam temporariamente afastadas por motivo de

férias, licença, falta voluntária, greve, suspensão temporária de contrato de trabalho, doença,

más condições de tempo ou por outra razão.

Tinha mais de um trabalho no mês de outubro?

Esta variável investigou o número de trabalhos que cada pessoa tinha no mês de

referência, ou seja, em quantos empreendimentos a pessoa estava ocupada no mês.

Entende-se por empreendimento a empresa, a instituição, a entidade, a firma, o

negócio, etc., ou, ainda, a atividade econômica desenvolvida, individualmente ou com a ajuda

de outras pessoas (empregados, sócios ou trabalhadores não-remunerados), com ou sem

estabelecimento.



O empreendimento pode ser constituído por:

  . um único estabelecimento;

  . dois ou mais estabelecimentos; ou

  . não ter estabelecimento.

Ainda que, rigorosamente, a pessoa que trabalhava em serviço doméstico remunerado

não esteja vinculada a um empreendimento, por convenção, este tipo de atividade será contado

como se fosse um empreendimento para se identificar o número de trabalhos que a pessoa

tinha.

Em um empreendimento pode ser desenvolvida:

. uma única atividade econômica; ou

. duas ou mais atividades econômicas.

a) as atividades econômicas que a pessoa explorava sem a participação de sócios e

aquelas que ela explorava em sociedade com um ou mais indivíduos constituíam

empreendimentos distintos.

b) As atividades econômicas que a pessoa explorava com diferentes sócios

constituíam empreendimentos distintos.

Quanto ganhou no mês de outubro, no(s) trabalho(s) que tinha?

Esta variável investigou o valor do rendimento mensal em dinheiro ou em produtos ou

mercadorias que a pessoa recebeu nos trabalhos remunerados que tinha no mês de referência.

Se a pessoa tinha mais de um trabalho, devia indicar a soma dos rendimentos de todos os

trabalhos.

Para a pessoa que recebia uma parte do rendimento em dinheiro e a outra em produtos

ou mercadorias, considerou-se o valor real ou estimado (valor de mercado) em outubro.

Registrou-se, o valor do rendimento mensal, em reais, desprezando os centavos e de

forma que os campos não utilizados fiquem à esquerda.



Considerou-se no total do rendimento recebido em dinheiro:

. o valor da remuneração bruta ou da retirada recebida em outubro; e

. para a pessoa licenciada por instituto de previdência federal, estadual ou

municipal, registrou-se o rendimento bruto recebido como benefício (auxílio-

doença, auxílio por acidente de trabalho, etc.) em outubro.

Entende-se por remuneração bruta o pagamento da pessoa empregada, sem excluir

qualquer desconto (ou seja, sem deduzir as parcelas correspondentes ao INSS, imposto de

renda, faltas, etc.).

Considerou-se o valor da retirada, ou seja, o ganho (rendimento bruto menos as

despesas efetuadas com o empreendimento como, por exemplo, pagamento de empregados,

matéria-prima, energia elétrica, telefone, etc.) da pessoa que explorava um empreendimento

como conta própria ou empregadora.

Para a pessoa que tinha rendimento em produtos ou mercadorias considerou-se:

 . o valor real ou estimado (valor de mercado), dos produtos ou mercadorias

recebidos no mês de outubro; e

 . não computou-se o valor da produção para o próprio consumo.

Para as pessoas que recebiam somente em benefícios (moradia, alimentação, roupas,

etc.) ou para as pessoas que não tinham rendimento, registrou-se 00 no campo de valor em

reais.

Códigos das classes de valores de rendimento do(s) trabalho(s) que tinha:

1  - 0,00 a 120,00

2  - 121,00 a 240,00

3  - 241,00 a 360,00

4  - 361,00 a 480,00

5  - 481,00 a 1200,00

6  - 1201,00 a 2400,00

7  - 2401,00 a 4800,00

8  - 4801, ou mais

9 - Sem declaração



Era trabalhador doméstico, em pelo menos um dos trabalhos que tinha, no mês de

outubro?

Esta variável permitiu identificar a pessoa que trabalhava em pelo menos um dos

trabalhos que tinha, no mês de outubro, prestando serviço doméstico remunerado, em dinheiro

ou benefícios, em uma ou mais unidades domiciliares. Estão incluídas nesta categoria

ocupações como a empregada doméstica, faxineira, motorista, babá, mordomo, etc.

Identificação dos proprietários do setor informal

O objetivo das variáveis V3406 e V3407 é identificar os moradores que são

proprietários de unidades econômicas pertencentes ao setor informal. Foram, assim,

consideradas todas as pessoas que trabalhavam por conta própria e os empregadores,

dependendo do tamanho de seu empreendimento.

No caso dos empregadores, foram considerados, no setor informal aqueles que

empregavam até 5 empregados, com ou sem carteira de trabalho assinada, independentemente

do número de sócios e não-remunerados que trabalhavam no empreendimento.

Cabe esclarecer, também, que foram consideradas tanto as atividades desenvolvidas no

trabalho principal quanto no trabalho secundário. Foi dada prioridade àquelas atividades em

que a pessoa desenvolvia o trabalho como conta própria ou empregador com até 5 empregados.

Excluindo o trabalho em que era trabalhador doméstico, era trabalhador por conta

própria ou empregador com até 5 empregados no(s) outro(s) trabalho(s) que tinha, no

mês de outubro?

Esta variável investigou, para as pessoas que tinham dois trabalhos ou mais, excluindo o

trabalho doméstico, em outubro, se em algum deles era empregador com até 5 empregados ou

conta própria.

Era trabalhador por conta própria ou empregador com até 5 empregados, em pelo menos

um dos trabalhos que tinha, no mês de outubro?



Esta variável investigou se o morador era trabalhador por conta própria ou empregador

com até 5 empregados, em pelo menos um dos trabalhos que tinha, no mês de outubro, e não

era trabalhador doméstico em nenhum desses trabalhos.

No mês de outubro, quantos trabalhos tinha como trabalhador por conta própria ou
como empregador com até 5 empregados, exclusive trabalho doméstico?

Esta variável investigou quantos trabalhos a pessoa tinha como conta própria ou como

empregadora com até 5 empregados.

Rendimento em outubro cuja fonte foi aposentadoria:

Aposentadoria - o valor do rendimento mensal, em outubro de 2003, recebido de

jubilação, reforma ou aposentadoria inclusive do FUNRURAL. Incluiu-se o valor

recebido como complementação ou suplementação de aposentadoria paga por entidade

seguradora ou participação em fundo de pensão.

Rendimento em outubro cuja fonte foi pensão:

Pensão - o valor do rendimento mensal, em outubro de 2003, recebido de pensão de

instituto de previdência público, caixa de assistência social, entidade seguradora ou

fundo de pensão, na qualidade de beneficiária de outra pessoa;

Rendimento em outubro cuja fonte foi aluguel:

Aluguel - o valor do rendimento mensal, em outubro de 2003, recebido de aluguel,

inclusive sublocação ou arrendamento de móveis, imóveis, máquinas, equipamentos,

animais, etc.;

Rendimento em outubro cuja fonte foi outros:



Outros - o valor do rendimento mensal, em outubro de 2003, proveniente de aplicações

financeiras (juros de renda fixa, juros de caderneta de poupança, dividendos, etc.); de

seguro desemprego; de Fundo de Garantia por Tempo de Serviço; de doação ou mesada,

apenas quando recebida de pessoa não moradora do domicílio, sem contrapartida de

serviços prestados (salário - família, pensão alimentícia, abono permanência, etc.).

Códigos das classes de valores de rendimento de outras fontes (aposentadoria, pensão,

aluguel, outros):

1  - 0,00 a 120,00

2  - 121,00 a 240,00

3  - 241,00 a 360,00

4  - 361,00 a 480,00

5  - 481,00 a 1200,00

6  - 1201,00 a 2400,00

7  - 2401,00 a 4800,00

8  - 4801, ou mais

9  - Sem declaração

Saiu ou mudou de trabalho(s) entre agosto de 2003 e outubro de 2003?

Esta variável investigou se a pessoa saiu ou mudou de trabalho(s) no período entre

agosto e outubro de 2003, para a pessoa que não trabalhou, no mês de outubro, ou que tinha

apenas trabalho doméstico ou outro trabalho qualquer que não era conta própria ou empregador

com até 5 empregados.

Em algum desse(s) trabalho(s) anterior(es), era empregador com até 5 empregados ou

trabalhador por conta própria, exclusive doméstico?

Esta variável investigou se no(s) trabalho(s) anterior(es) em que a pessoa saiu ou

mudou, no período entre agosto e outubro de 2003, era conta própria ou empregadora com até 5

empregados.

ECINF 2.02 - QUESTIONÁRIO INDIVIDUAL



Este questionário foi aplicado somente aos moradores que foram identificados como

empregadores com até 5 empregados ou trabalhadores por conta própria, em pelo menos um

dos trabalhos que tinham no mês de outubro.

Seu primeiro objetivo foi identificar as atividades desenvolvidas nas pequenas unidades

produtivas. Através de variáveis como receitas e despesas, equipamentos, instalações e número

de pessoas ocupadas é possível dimensionar a participação destas pequenas unidades na

geração da produção e de postos de trabalho. Investigou-se, também, sua forma de

funcionamento e o relacionamento com outras unidades econômicas.

O nível de organização, formalização e/ou visibilidade dessas unidades econômicas

pode ser apreendido de várias formas, entre as quais a regularização propriamente dita do

negócio (constituição jurídica e registro junto às autoridades públicas), o tipo de contabilidade

adotada para registro das transações, a composição do quadro de pessoal ocupado e o local

onde se desenvolve a atividade.

Investigou-se, ainda, as perspectivas do informante com relação ao seu negócio

permitindo uma avaliação qualitativa do mesmo, bem como, a respeito de seus problemas e

dificuldades mais freqüentes.

Na parte 4 do questionário ECINF 2.02 pesquisou-se as características individuais do

proprietário. As características do último trabalho que cada informante teve (atividade do

negócio, posição na ocupação, etc.) possibilitando estudos específicos sobre a origem e a

trajetória dos proprietários das unidades pertencentes ao setor informal.

As motivações ou pré-condições para a entrada na atual atividade são, também,

questões importantes para a análise, assim como o tempo de permanência.

Levantou-se, ainda, características de migração e nível de escolaridade, variáveis

fundamentais para qualquer análise relativa ao mercado de trabalho.

Para as pessoas que tinham dois ou mais trabalhos, foram feitas perguntas sobre o

trabalho em que a pessoa não era conta própria ou empregador com até 5 empregados.



Por fim, através do questionário suplementar Pequenos Empreendimentos, foi possível

captar o acesso do proprietário a diversos tipos de serviços, sejam eles financeiros ou não, bem

como as formas de pagamento das matérias-primas ou mercadorias e a localização dos clientes.

ARQUIVO DE CARACTERÍSTICAS DA UNIDADE ECONÔMICA (Uecon)

NUMQUEST - Número de questionários ECINF 2.02

TOTQUEST - Total de questionários ECINF 2.02

Número de questionário ECINF 2.02 referente a cada morador quando este tinha mais

de um trabalho como Conta própria e/ou Empregador com até 5 empregados ao mesmo tempo.

Adotou-se o seguinte critério:

O primeiro campo representa o número do questionário que foi preenchido e o segundo

campo representa o total de questionários utilizados para um mesmo informante.

Qual a atividade que desenvolve como conta própria ou empregador?

Código da atividade que desenvolvia como conta própria ou empregador:

10 000 a 99 000 e 00000

Ver “Classificação Nacional de Atividade Econômica – CNAE Domiciliar”, Anexo II.

Esta variável identifica a atividade do empreendimento, isto é, a finalidade ou ramo do

negócio, firma ou empresa do empregador, ou a natureza da atividade exercida para a pessoa

que trabalhava por conta própria.

Em que local desenvolve esta atividade?



Esta variável investigou se o informante desenvolvia a atividade relativa ao negócio no

próprio domicílio ou fora do domicílio.

No domicílio em que reside - para a pessoa que trabalhava na unidade domiciliar em

que residia.

Fora do domicílio em que reside - para a pessoa que trabalhava fora de seu domicílio,

seja em outro domicílio (do sócio ou de clientes), seja em loja, oficina, fábrica, escola,

escritório, galpão, ou ainda, em veículo automotor ou em via ou área pública.

No domicílio e fora dele

Tem local destinado exclusivamente ao desempenho da atividade?

Esta variável destinou-se à pessoa que trabalhava no próprio domicílio, e seu objetivo é

captar se existe no domicílio algum local destinado exclusivamente ao desempenho da

atividade.

Sim - para a pessoa que tinha em sua residência um cômodo exclusivo para o

desenvolvimento de seu negócio. Considerou-se, também, aqueles que têm uma

estrutura usada exclusivamente para desenvolver a atividade, localizada no mesmo

terreno do domicílio.

Não - para a pessoa que desenvolvia as atividades relativas ao seu negócio em um

cômodo que também é utilizado para outras atividades domiciliares.

Este negócio é desenvolvido em:



Esta variável destinou-se à pessoa que desenvolvia atividades fora de seu domicílio. Seu

objetivo é, primeiramente, captar se o empreendimento era estabelecido em local apropriado,

destinado à administração, gerenciamento ou execução do trabalho.  Visa, também, identificar

o local em que a pessoa exercia o trabalho, quando o empreendimento não tinha

estabelecimento em local apropriado.

Loja, oficina, escritório, etc. - para uma pessoa ocupada, ainda que exercendo função

externa, em empreendimento estabelecido em local apropriado, destinado à

administração, gerenciamento ou execução do trabalho (loja, oficina, fábrica, escritório,

consultório, escola, galpão, etc.). Não incluiu-se neste código a pessoa que trabalhava

em banca de jornal ou quiosques.

No domicílio do cliente ou local por ele designado - para a pessoa que prestava

serviços no domicílio de seus clientes, ou, ainda, para a pessoa que trabalhava em local

designado pelo cliente ou freguês, ou onde encontrava seus clientes ou fregueses,

excluindo via ou área pública. Não considerou-se as pessoas que exercem função

externa de um empreendimento estabelecido em local apropriado, nos dois casos.

No domicílio do sócio

Em veículo automotor - para a pessoa que trabalhava em qualquer veículo automotor

(automóvel, caminhão, embarcação a motor, avião, motocicleta, etc.) sem estar

exercendo função externa de um empreendimento com estabelecimento em local

apropriado.

Em via ou área pública - para a pessoa que trabalhava em via ou área pública (ruas,

praças, praias, etc.) sem estar exercendo função externa de um empreendimento com

estabelecimento em local apropriado. Incluiu-se bancas de jornal, quiosques, barracas

de camelô.

Outros - Para a pessoa que trabalhava em empreendimento que não se enquadrava nas

condições anteriores. 



Tem sócio que trabalha no negócio?

Esta variável destinou-se a identificar se é um negócio individual ou uma sociedade de

várias pessoas. Considerou-se como sócios apenas os indivíduos que tinham vínculo de

trabalho no empreendimento. Portanto não foi considerado como sócio aquele que somente

usufruía dos lucros do empreendimento ou contribuía para a constituição do negócio com

dinheiro, bens ou nominalmente mas não tinha qualquer participação na administração,

gerenciamento ou execução dos trabalhos desenvolvidos.

Qual o número de sócios que trabalham no negócio (inclua o informante)?

Esta variável destinou-se a pessoa que, no mês de outubro, tinha pelo menos um sócio

ocupado no trabalho que tinha como conta própria ou empregador com até 5 empregados. O

informante sócio foi considerado no total de sócios informado.

Quantos destes sócios moram neste domicílio (inclua o informante)?

Número de sócios com atividade no empreendimento que eram, também, moradores

deste domicílio, inclusive o informante.

Quantas horas por semana, habitualmente, funciona o negócio?

. o registro foi feito, com três algarismos, em horas inteiras, considerando 30 minutos ou

mais como uma hora e desprezando os períodos inferiores a 30 minutos.

. considerou-se, também, as horas que a pessoa ocupava, habitualmente, fora do local de

trabalho com tarefas relacionadas com a sua ocupação.

. não se incluiu os períodos destinados normalmente às refeições; e

. registrou-se 120 para o empreendimento que funcionava habitualmente 120 horas ou

mais por semana.

Cabe lembrar que o empreendimento pode funcionar mais tempo do que aquele que o

informante dedica a este negócio, desde que ele não trabalhe sozinho.



Quantos dias, habitualmente, funciona o negócio por semana?

Número de dias trabalhados por semana,  incluindo sábados e domingos,  quando  for  o

caso.

O negócio funciona todos os meses do ano?

Esta variável investigou se a atividade desenvolvida é estável, ou seja, se o

empreendimento está em operação, normalmente, todos os meses ou se caracteriza-se por ser

uma atividade sazonal, funcionando sempre nos mesmos meses e deixando de funcionar em

outros. E, ainda, identifica aquelas atividades de caráter eventual.

Sim - se o negócio funcionava todos os meses do ano, independentemente de datas

específicas e de movimentos sazonais por parte da clientela ou de seu proprietário;

Não, só determinados meses do ano - se o negócio funcionava somente em

determinados meses do ano e não funciona em outros; e

Não, só de vez em quando - sempre que não houver nenhuma regularidade de

funcionamento do negócio.

No período de 01/11/2002 a 31/10/2003, o negócio funcionou todos os meses?

Sim - para aquele empreendimento que realmente funcionou todos os meses entre

01/11/2002 a 31/10/2003.

Não - para aquele empreendimento que não funcionou em algum dos meses

compreendidos no período de 01/11/2002 a 31/10/2003, seja porque seu proprietário

iniciou suas atividades após novembro de 2002, seja por qualquer outro motivo que o

tenha levado a suspender a atividade durante o ano.

No período de 01/11/2002 a 31/10/2003, marque os meses em que funcionou:

Assinalou-se com um X os meses em que o empreendimento funcionou entre novembro

de 2002 e outubro de 2003.



1 = Funcionou

0 = Não funcionou

Para desenvolver suas atividades utiliza equipamentos e/ou instalações exclusivos para o

negócio?

Cabe mencionar  que a pessoa ou o empreendimento pode não possuir instalações

exclusivas para desenvolver a atividade (trabalha em casa) mas possui máquinas e/ou

ferramentas para a realização de seu trabalho.

Sim, próprio(s) - para a pessoa que informou precisar e dispor de instalações

específicas para desenvolver sua atividade ou de ferramentas, equipamentos, veículos,

etc.

Sim, alugado(s) ou cedido(s) - considerou-se apenas quando estes equipamentos e/ou

instalações forem alugado(s) ou cedido(s);

Não – para a pessoa que informou não precisar de qualquer equipamento, ferramenta ou

instalação específica para desenvolver a atividade.

Valor das instalações e equipamentos que utiliza em seu negócio ou atividade e que são de

sua propriedade, para cada categoria:

O objetivo destas variáveis é estimar, para as unidades produtivas do setor informal,

qual o tipo de instalação e/ou equipamento mais utilizado e qual seu valor caso fosse vendido.

Os equipamentos e instalações estão divididos em 6 grandes grupos:

Imóveis, barracas ou trailler - incluiu-se qualquer tipo de instalação que tenha espaço

físico interno suficiente para uma pessoa poder entrar e circular;

Ferramentas ou utensílios de trabalho - incluiu-se qualquer tipo de instrumento

utilizado pelo informante para a realização de seu trabalho, diferente de máquina;



Máquinas - incluiu-se qualquer tipo de máquinas que o informante utilizasse para o seu

trabalho, como máquina de escrever, máquina de costura, máquina de fechar

embalagens, caixa registradora, furadeira, etc.;

Móveis e equipamentos - incluiu-se qualquer tipo de mobiliário como mesas, cadeiras,

prateleiras ou estruturas internas do negócio como balcões de atendimento e

equipamentos que o informante utilizasse para desenvolver o seu trabalho;

Veículos utilizados no negócio - incluiu-se qualquer tipo de automóvel, carreta ou

caminhão (não se incluiu bicicletas, triciclos e carrinhos de pipoca ou sorvete, etc.);

Outros - incluiu-se qualquer outro tipo de ativo  que não  tenha sido mencionado nos

itens anteriores.  Bicicletas, triciclos e carrinhos de pipocas se enquadram neste item,

pois não devem ser considerados como veículos.

Total - este campo só foi preenchido se o informante não soubesse especificar o valor

de cada grupo acima mencionado, ou de algum dos grupos. Neste caso, ele deveria fazer

uma estimativa do valor total de seus ativos.

Código das classes de valores das instalações e equipamentos que utiliza em seu negócio

ou atividade e que são de sua propriedade, para cada categoria:

1  - 0,00 a 250,00

2  - 251,00 a 500,00

3  - 501,00 a 750,00

4  - 751,00 a 1000,00

5  - 1001,00 a 2000,00

6  - 2001,00 a 5000,00

7  - 5001,00 a 10000,00

8  - 10001,00 ou mais

9  - Sem declaração

Como obteve ou comprou a maioria dos equipamentos e/ou instalações?



Identificou-se dentre as alternativas abaixo aquela que melhor se enquadrou segundo a

resposta do informante. Para os informantes que compravam ou obtinham os equipamentos por

mais de uma alternativa, considerou-se aquela que foi utilizada mais freqüentemente.

Comprou de pequena empresa - se adquiriu os equipamentos de empresas

semelhantes à sua em termos de tamanho;

Comprou de empresa grande

Comprou de particular - no caso de ter adquirido diretamente de pessoa física;

Importou

Construiu/adaptou

Doação

Outra condição

Fez algum investimento e/ou aquisição entre 01/11/2002 e 31/10/2003?

Esta variável investigou se a pessoa ou o empreendimento comprou algum tipo de

instalações, equipamentos, etc., novos ou usados, no período de 01/11/2002 a 31/10/2003, para

exercer a atividade.

Código do valor desse investimento, para cada categoria:

Tipo de investimento feito no período de 01/11/2002 a 31/10/2003 na compra de

imóveis, ferramentas, máquinas, móveis e equipamentos, veículos instalações, etc., e seu valor.

Código das classes de valores desse investimento, para cada categoria:

1  - 0,00 a 250,00

2  - 251,00 a 500,00

3  - 501,00 a 750,00

4  - 751,00 a 1000,00

5  - 1001,00 a 2000,00

6  - 2001,00 a 5000,00

7  - 5001,00 a 10000,00

8  - 10001,00 ou mais

9  - Sem declaração

Na categoria Total de investimentos (variável V4317_7) este campo só foi preenchido

se o informante não soubesse especificar o valor de cada grupo acima mencionado, ou de



algum dos grupos. Neste caso, ele deveria fazer uma estimativa do valor total de seus

investimentos.

Estes investimentos e/ou aquisições foram realizados com recursos provenientes

principalmente de:

Esta variável tem como objetivo investigar como foram financiados os investimentos

realizados no período de 01/11/2002 a 31/10/2003, ou seja, qual a origem dos recursos.

Identificou-se a alternativa que melhor se adequou à origem dos recursos utilizados para

pagar as compras das máquinas, equipamentos, etc., registrados nas variáveis V4317_1 a

V4317_7.

Lucros de exercícios anteriores - recursos acumulados em anos anteriores,

provenientes do exercício da atividade;

Empréstimos bancários - recursos obtidos junto a empresas do sistema financeiro

público ou privado;

Outro tipo de empréstimo (empresas ou pessoas) - recursos obtidos junto a empresas

ou pessoas que não pertencem ao sistema financeiro;

Outros - incluiu-se qualquer outra forma que não tenha sido mencionada nos itens

anteriores. Por exemplo: poupança anterior, venda de bens e imóveis, herança,

indenização recebida, outros recursos próprios e etc.

Como se compõe sua principal clientela?

Um cliente (empresa) - considerou-se neste item, quando apenas um cliente, em geral

uma empresa, compra os seus produtos ou utiliza seus serviços;

Clientela fixa - considerou-se neste item, quando vários clientes, pessoas ou empresas,

em geral as mesmas, compram os seus produtos ou utiliza seus serviços;



Clientela  variada - considerou-se neste item, quando vários clientes, pessoas ou

empresas, normalmente variados, compram os seus produtos ou utilizam seus serviços.

Vende seus produtos ou serviços principalmente para:

Esta variável investigou qual o tipo de cliente mais freqüente e foi registrada apenas

uma alternativa.

Pessoas - no sentido de serem consumidores finais;

Empresas grandes - qualquer tipo de empresa com mais de 5 pessoas trabalhando

como empregadas;

Empresas pequenas - são aquelas que contam com até 5 pessoas trabalhando como

empregadas;

Órgãos do governo e outras instituições

Trabalhava, em outubro, por encomenda ou subcontrato?

Seu objetivo é investigar até que ponto as pequenas empresas industriais se integram ao

processo produtivo de outras empresas (grandes ou pequenas), o que vai indicar se elas têm

autonomia ou não.

Denomina-se trabalho por encomenda ou subcontrato àquele em que a produção é

destinada, exclusivamente, a atender determinados clientes, seguindo especificações bem

definidas, ou seja, os produtos/mercadorias já estão comprometidos para os clientes, antes

mesmo de serem fabricados.

Não - nunca trabalhou ou não trabalhou no mês de outubro por encomenda ou

subcontrato;

Sim, exclusivamente, por encomenda ou subcontrato - se toda a produção é feita por

encomenda;

Sim, principalmente, por encomenda ou subcontrato - se a maior parte da produção

é feita por encomenda, porém existe uma parcela autônoma;



Sim, parcialmente, por encomenda ou subcontrato - quando há produção por

encomenda, porém ela não é tão importante no total.

Número de anos (em 31/10/2003) que trabalhava sem interrupção, por encomenda ou

subcontratação:

Se estes trabalhos eram irregulares ou esporádicos, considerou-se como data provável a

do primeiro pedido.

Caso o tempo fosse menor do que 1 ano, no campo anos registrou-se dois zeros (00).

Número de meses (em 31/10/2003) que trabalhava sem interrupção, por encomenda ou

subcontratação:

Se estes trabalhos eram irregulares ou esporádicos, considerou-se como data provável a

do primeiro pedido.

Caso o tempo fosse inferior a 1 mês registrou-se nos dois campos dois zeros (00).

Qual o principal motivo de trabalhar por encomenda ou subcontrato?

Volume de vendas (ou de serviços) - quando for considerado que a vantagem decorre

do fato de conseguir produzir e vender maior quantidade de produtos do que venderia

de outra forma no mercado;

Garantia de vendas (ou de trabalho) - quando a vantagem for a garantia de que toda a

produção é vendida;

Padronização do produto (ou serviço) - quando a vantagem decorrer de fazer

produtos padronizados pelo cliente;

Baixos custos de capital - quando o cliente fornece ou cede máquinas e equipamentos;

Assistência técnica - quando o cliente presta algum tipo de assistência técnica ao

produtor;

Facilidades bancárias e de crédito



Acesso à tecnologia - quando o cliente facilita o acesso do produtor a novas formas de

produzir;

Melhor preço - quando o cliente paga preço mais elevado do que aquele que o produtor

conseguiria vendendo no mercado;

Outro – Qualquer outro motivo não mencionado anteriormente.

Qual a forma mais freqüente de obtenção das matérias-primas ou mercadorias

necessárias à atividade?

Esta variável investigou quem são os fornecedores das pequenas unidades produtivas

industriais, comerciais ou de serviços.

Registrou-se dentre as alternativas, aquela que melhor se enquadrou segundo a resposta

do informante. Para os informantes que compravam ou obtinham as matérias-

primas/mercadorias, por mais de uma alternativa, considerou-se a forma que era utilizada mais

freqüentemente.

Qual o principal motivo para que compre matéria-prima desse cliente?

Registrou-se dentre as alternativas, aquela que melhor se enquadrou na resposta do

informante.

Tem contrato ou acordo verbal com outras empresas ou pessoas para processar seus

produtos e devolvê-los à sua empresa?

Esta variável investigou se existiam serviços ou etapas do processo de trabalho que

eram repassados para outras empresas ou pessoas, seja porque o negócio estava com excesso de

contratos, ou seja, porque não fazia determinadas etapas do processo produtivo, ou, ainda,

porque atuava somente como intermediária.

Valor dos gastos no mês de outubro, para cada categoria:



Estas variáveis investigaram o tipo e o valor dos gastos que a unidade produtiva teve no

mês de outubro (por tipo de despesa) para desenvolver a atividade.

Como as pequenas unidades produtivas, muitas vezes, não mantém registros

organizados das despesas ou funcionam no próprio domicílio do proprietário, teve-se o cuidado

de indagar as despesas relativas exclusivamente ao desenvolvimento da atividade econômica,

procurando separá-las de outras despesas da família (manutenção do domicílio, alimentação,

etc.).

As despesas com matérias-primas são típicas de empreendimentos industriais, enquanto

as despesas com mercadorias para revenda são típicas de empreendimentos comerciais.

Normalmente, para estes dois itens, foi registrado o valor das compras efetuadas no mês de

outubro, mesmo que ainda não tinham sido pagas.

Os itens 3 e 4, mão-de-obra e encargos sociais, só foram preenchidos no caso de

unidades que tinham empregados no mês de outubro. Nestes itens não foram incluídas as

retiradas de sócios e proprietários.

No item 12, Impostos e taxas, foram incluídos todos os pagamentos feitos, no mês de

outubro, a prefeitura, ao estado ou governo federal, relativos a impostos e taxas necessários ao

exercício da atividade. Não foi incluído o imposto de renda, seja de pessoa física, seja de

pessoa jurídica.

Os gastos com compra de ferramentas, equipamentos, máquinas e instalações não foram

informados neste quadro, porque eles significam investimentos patrimoniais e já foram

considerados anteriormente. Apenas as despesas correntes com a manutenção destes

equipamentos foram registradas no item 10, Serviços de Reparação e Manutenção.

No caso de sociedade, foi informado o valor total das despesas referentes ao

empreendimento no mês de outubro.

Na categoria Total de despesas (variável V4327_15) este campo só foi preenchido se o

informante não soubesse especificar o valor de cada categoria, ou de alguma das categorias.

Neste caso, ele deveria fazer uma estimativa do valor total de seus gastos.



Código das classes de valores com os gastos que teve no mês de outubro, para cada

categoria:

1  - 0,00 a 250,00

2  - 251,00 a 500,00

3  - 501,00 a 750,00

4  - 751,00 a 1000,00

5  - 1001,00 a 2000,00

6  - 2001,00 a 5000,00

7  - 5001,00 a 10000,00

8  - 10001,00 ou mais

9  - Sem declaração

Normalmente suas vendas são:

Esta variável investigou a forma de vendas efetuadas pelo proprietário do negócio.

Só à vista - foi marcada a alternativa quando o prazo para recebimento era menor ou

igual a quinze dias.

Só a prazo - foi marcada a alternativa quando o prazo para recebimento era maior do

que quinze dias.

A vista e a prazo

Outra forma

Receita obtida no mês de outubro:

Esta variável investigou o tipo e o valor da receita gerada pelo negócio no mês de

outubro.

Considerou-se como receita o valor total recebido de clientes pelas vendas efetuadas de

produção própria (atividade industrial) ou de mercadorias para revenda (atividade comercial)



ou pelos serviços prestados, sem descontar as despesas necessárias ao desenvolvimento da

atividade.

Pode-se ter mais de um tipo de receita no mês, quando se tratar de um empreendimento

misto, ou seja, com duas ou mais atividades distintas. No caso de sociedade, foi informado o

valor total das receitas do empreendimento no mês de outubro.

Código das classes de receita obtida no mês de outubro, para cada categoria:

1  - 0,00 a 250,00

2  - 251,00 a 500,00

3  - 501,00 a 750,00

4  - 751,00 a 1000,00

5  - 1001,00 a 2000,00

6  - 2001,00 a 5000,00

7  - 5001,00 a 10000,00

8  - 10001,00 ou mais

9  - Sem declaração

Utiliza parte de sua produção (ou das mercadorias que revende) para consumo próprio

ou pagamento a empregados?

Esta variável investigou se uma parte da produção ou das mercadorias para revenda era

utilizada, para consumo próprio, pelo proprietário e sua família, ou para pagamento de

funcionários, fornecedores, etc., regularmente.

Utilizou no período de 01/08/2003 a 31/10/2003 algum empréstimo, crédito, ou

financiamento para exercer sua atividade?

Não foi considerado como financiamento o pagamento antecipado por parte dos

clientes. Compras a prazo foram consideradas como créditos.



No período de 01/08/2003 a 31/10/2003 qual foi a principal fonte de recursos para obter

esse empréstimo,  crédito, ou financiamento?

Com amigos ou parentes

Em bancos públicos ou privados

Com o próprio fornecedor 

Com outras empresas ou pessoas – empresas que não pertencem ao setor financeiro

mas que compram cheques pré-datados ou emprestam dinheiro com juros acima de

mercado, ou pessoas que atuam de forma semelhante.

Outra

Identificou-se dentre as alternativas, aquela que melhor se enquadrou, segundo a

resposta do informante.

Qual a principal utilização desse crédito ou financiamento?

Esta variável investigou o destino dos créditos ou financiamentos obtidos pelo

informante no período de 01/08/2003 a 31/10/2003.

Compra de imóveis

Compra de máquinas e equipamentos

Compra de veículos

Compra de matérias-primas e/ou mercadorias

Saldar compromissos da atividade - vencidos ou prestes a vencer, inerentes à

atividade tais como: pagamento de salários e pagamento de dívidas anteriores.

Outra finalidade – qualquer outra utilização que não tenha sido mencionada acima.

Tem alguma dívida que ainda esteja pagando?

Esta variável investigou, para os informantes que não contraíram empréstimos no

período de 01/08/2003 a 31/10/2003, a existência de dívidas anteriores, contraídas para

desenvolver a atividade e que ainda não tinham sido inteiramente pagas.



Valor total das dívidas no mês de novembro:

O valor corresponde ao saldo acumulado até novembro, incluindo aqueles que ainda

não tinham sido vencidos e os já vencidos e não pagos, etc.

Código das classes de valor das dívidas no mês de novembro:

1  - 0,00 a 250,00

2  - 251,00 a 500,00

3  - 501,00 a 750,00

4  - 751,00 a 1000,00

5  - 1001,00 a 2000,00

6  - 2001,00 a 5000,00

7  - 5001,00 a 10000,00

8  - 10001,00 ou mais

9 - Sem declaração

Como controla as contas do seu negócio (usa de contabilidade)?

Esta variável tem como objetivo investigar se o informante registrava suas receitas e

despesas, e de que forma eram controladas.

Qual a principal forma que usa para fixar o preço de seus produtos ou serviços?

Esta variável investigou a principal forma adotada pelo informante para fixar seus

preços.

Identificou-se dentre as alternativas abaixo aquela que melhor se enquadrava segundo a

resposta do informante.

Preço das outras empresas concorrentes - quando o informante avalia os preços no

mercado para fixar os seus próprios preços.

Custos de produção mais uma parcela fixa -  quando o informante leva em conta o

total dos custos da produção,  tais como matéria-prima, salários pagos etc. e acrescenta

um valor ou percentual.



Negocia com o cliente

O cliente determina - quando, por algum motivo, é o próprio cliente que determina o

preço (principalmente no caso de subcontratação).

O preço é tabelado pelo fabricante ou pelo governo

Outro fator

Sua empresa tem constituição jurídica?

Esta variável investigou se a empresa tinha ou não constituição jurídica.

Qual a natureza jurídica de sua empresa?

Esta variável investigou a natureza jurídica da empresa.

Sua empresa tem registro no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - CNPJ?

Esta variável investigou, para as empresas que têm constituição jurídica, se têm registro

no CNPJ - Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica.

Sua empresa tem registro de micro empresa?

Esta variável investigou se o negócio tinha ou não registro de micro empresa, de acordo

com a Lei 7.256/84.

Preencheu, em 2003, a declaração anual do Imposto de Renda de Pessoa Jurídica?

Esta variável investigou se o informante preencheu, em 2003, a declaração do Imposto

de Renda de Pessoa Jurídica, relativa ao ano de 2002.

Qual foi o modelo de formulário que preencheu?

Lucro real

Lucro presumido ou arbitrado

Isentos



Aderiu ao sistema de tributação “SIMPLES” – Sistema Integrado de Pagamento de

Impostos e Contribuições das Microempresas  e das Empresas de Pequeno Porte?

Tem alguma licença municipal ou estadual para exercer a atividade?

Esta variável investigou se o negócio tinha ou não alguma licença municipal ou estadual

que permitia seu funcionamento. Inclui-se alvarás, licença de localização, etc. e registros como

autônomos.

É filiado a algum sindicato ou órgão de classe associado à sua atividade?

Esta variável investigou se para exercer a atividade, o negócio era filiado a algum

sindicato ou órgão de classe. Em se tratando de negócio de conta própria, chama-se a atenção

para o fato de que se o informante era filiado, o negócio, também, era filiado automaticamente.

Já pensou em fazer associação ou cooperativa com outros produtores ou prestadores de

serviços?

Para quem não era filiado a algum sindicato ou órgão de classe, esta variável investigou

se o proprietário já pensou em fazer associação ou cooperativa com outros produtores ou

prestadores de serviços.

Qual o principal motivo que levou a filar-se (ou pensar em) a sindicato, associação ou

cooperativa?

Esta variável investigou o principal motivo que levou a se filiar ou pensar em se filiar a

algum sindicato, associação ou cooperativa.

Comprar matérias-primas e/ou mercadorias

Comercializar a produção

Facilitar o acesso ao crédito

Para melhor defender seus interesses

Exigência legal para exercer a profissão

Outro



Quantas pessoas trabalharam no empreendimento, em outubro, incluindo o informante

(proprietário) e excluindo os trabalhadores a domicílio?

Esta variável tem por objetivo identificar quantas pessoas trabalharam no negócio,

inclusive o proprietário, no mês de outubro, e algumas características destes trabalhadores. As

pessoas contratadas por trabalho a domicílio, ou seja, que desenvolviam suas tarefas fora do

local onde o negócio era estabelecido e não tinham vínculo de emprego com o

empreendimento, não foram relacionadas.

Teve despesa com auxílio refeição, no mês de outubro?

Esta variável investigou se o proprietário, no mês de outubro, teve despesa com auxílio

refeição, como benefício, com as pessoas que ocupava no seu negócio.

Entende-se como auxílio refeição:

• pagamento, total  ou parcial, do custo do vale ou tíquete alimentação ou refeição;

• pagamento ou reembolso, total ou parcial, da despesa de refeição (café da manhã,

lanche, almoço ou jantar) consumida no local de trabalho ou fora dele, ou

• pagamento, total ou parcial, de cesta de alimentos ou compra de alimentos.

Para o caso em que o empregado tomava café da manhã e/ou almoçava diariamente na

casa do proprietário era considerado como auxílio refeição.

Teve despesa com auxílio transporte, no mês de outubro?

Esta variável investigou se o proprietário, no mês de outubro, teve despesa com auxílio

transporte, como benefício, com as pessoas que ocupava no seu negócio.

Entende-se como auxílio transporte:

• pagamento, total  ou parcial, do custo do vale ou tíquete transporte;

• pagamento ou reembolso, total ou parcial, da despesa com qualquer tipo de transporte

(ônibus, trem, metrô, táxi, animal, etc.) ou combustível para transporte, ou



• cessão de veículo para transporte.

Não se considerou como auxílio transporte o pagamento de qualquer despesa com

transporte, ou cessão de veículo, para o exercício do empreendimento.

Teve despesa com outro(s) auxílio(s) como educação, uniforme, moradia ou saúde, no mês

de outubro?

Esta variável investigou se o proprietário, no mês de outubro, teve despesa com auxílio

educação; uniforme (para uso em serviço); moradia ou saúde, como benefício, para as pessoas

que ocupava no seu negócio, ou para os seus dependentes.

Entende-se como auxílio educação:

• pagamento ou reembolso, total  ou parcial, da despesa com educação   (mensalidade

ou material escolar), ou

• pagamento ou reembolso, total ou parcial, da despesa com creche ou babá.

Não se considerou, como auxílio educação, o pagamento de despesa com curso de

formação ou especialização de interesse do empreendimento.

Entende-se como auxílio moradia:

• pagamento ou reembolso, total  ou parcial, de despesa de moradia;

• pagamento direto do aluguel da moradia pelo proprietário do negócio; 

• cessão de uma moradia, ainda que mediante uma taxa de ocupação ou conservação,

ou

• cessão de um cômodo ou local para dormir na própria unidade domiciliar do

proprietário do negócio.

Entende-se como auxílio saúde ou reabilitação:

• pagamento ou reembolso, total ou parcial, de despesa de saúde ou reabilitação

(consulta médica, exame clínico, internação, cirurgia, fisioterapia, remédio, aparelho

para suprir ou corrigir deficiência, etc.), ou



• pagamento ou reembolso, total ou parcial, de seguro ou plano de assistência de saúde

ou reabilitação.

Contrata trabalho a domicílio?

O objetivo desta variável é investigar se o informante contratava trabalho a ser efetuado

a domicílio e sua freqüência. Considerou-se trabalho a domicílio aquele desenvolvido, fora do

local onde o negócio era estabelecido, por pessoas que não tinham vínculo de emprego com

quem as contratava.

Qual a alternativa que melhor retrata o desempenho do seu negócio no período entre

01/11/2002 e 31/10/2003?

Registrou-se, dentre as alternativas, aquela que retratou o desempenho do negócio no

período de 01/11/2002 a 31/10/2003.

Houve aumento no número de pessoas ocupadas

Houve redução no número de pessoas ocupadas

Houve aumento da capacidade produtiva (equipamentos, instalações) 

Houve redução da capacidade produtiva (equipamentos, instalações)

Houve diversificação das atividades

Houve redução da atividade

Houve ampliação da jornada de trabalho

Houve redução do número de horas trabalhadas

Permaneceu igual

Quais as principais dificuldades que afetaram o desenvolvimento do negócio, no período

de 01/11/2002 a 31/10/2003?

Registrou-se, dentre as alternativas, aquelas que melhor representaram as dificuldades

ocorridas no período de 01/11/2002 a 31/10/2003.

Não teve dificuldade

Falta de clientes



Falta de crédito

Baixo lucro

Abastecimento de água ou de energia elétrica

Problemas com a fiscalização e/ou regularização do negócio

Falta de mão-de-obra qualificada

Escassez ou má qualidade das matérias-primas

Rotatividade da mão-de-obra

Concorrência muito grande

Falta de instalações adequadas

Falta de capital próprio

Necessidade de treinamento gerencial

Outras

Dificuldade que considera mais importante:

Registrou-se,  a que considerava a mais importante no período de 01/11/2002 a

31/10/2003.

Planos para o futuro do negócio:

Registrou-se dentre as alternativas, aquela que melhor se enquadrava à resposta do

proprietário e assinalou-se apenas uma das opções:

Aumentar o negócio

Continuar o negócio no mesmo nível

Mudar de atividade e continuar independente

Abandonar a atividade e procurar emprego

Não Sabe
Outra

Recebeu, no período de novembro/98 a outubro/2003, alguma assistência técnica, jurídica

ou financeira?

O objetivo desta variável é verificar se nesse período o informante recebeu algum tipo

de assistência, seja ela de ordem financeira, técnica e/ou de treinamento, proveniente de algum



órgão da administração pública federal, estadual ou municipal ou de outras instituições

especializadas.

Se no período considerado, recebeu assistência de órgãos públicos e de outras

instituições, foi registrada aquela que o informante considerava mais relevante para o

empreendimento.

Qual o tipo mais freqüente de assistência recebida?

Registrou-se apenas uma alternativa, informando que tipo de ajuda recebida foi a mais

freqüente.

Financeira

Técnica
Jurídica

Treinamento

Outro 

ARQUIVO DE CARACTERÍSTICAS DAS PESSOSAS OCUPADAS (PesOcup)

(Inclusive o proprietário entrevistado)

Variável (V01) - Unidade da Federação

Variável (V02) - Número do controle

Variável (V03) - Grupo

Variável (V04) - Número de série

Quantas pessoas trabalharam no empreendimento, em outubro, incluindo o informante

(proprietário) e excluindo os trabalhadores a domicílio?

Esta variável tem por objetivo identificar quantas pessoas trabalharam no negócio,

inclusive o proprietário, no mês de outubro, e algumas características destes trabalhadores. As

pessoas contratadas por trabalho a domicílio, ou seja, que desenvolviam suas tarefas fora do

local onde o negócio era estabelecido e não tinham vínculo de emprego com o

empreendimento, não foram relacionadas.



No quadro, observe que, para o informante proprietário (Empregador ou Conta própria),

sempre, na linha 01 as colunas B, F, G, H, I e O, encontram-se pré-impressas com os códigos 0,

0, 1, 0, 000 e 6, respectivamente, pois essas informações foram captadas em outras partes do

questionário. A coluna A (N° de Ordem)  também se encontra pré-impressa, e corresponde a

ordem das pessoas ocupadas no empreendimento.

Relação de parentesco

Registrou-se se a pessoa tinha ou não alguma relação de parentesco com o proprietário,

exclusive para a pessoa 01(proprietário), cujo campo já está pré-impresso:

Nenhum

Filho(a)

Cônjuge

Outros parentes

Idade

Idade, em anos completos, de cada uma das pessoas que trabalharam no mês de outubro.

Nível de instrução

Registrou-se o nível de instrução, para cada uma das pessoas.

Sem instrução

Sabe ler e escrever 

Ensino Fundamental ou 1º Grau incompleto

Ensino Fundamental ou 1º Grau completo

Ensino Médio ou 2º Grau incompleto

Ensino Médio ou 2º Grau completo

Superior incompleto

Superior completo

Considerou-se como “sabe ler e escrever” a pessoa que lê e escreve um recado ou

bilhete simples no idioma que conhece. Não se considerou como sabe ler e escrever a pessoa



que apenas escreve o próprio nome. Através dessas considerações identificou-se a pessoa que

era alfabetizada ou não.

Para as pessoas que freqüentaram curso regular que conduza à conclusão de um grau ou

nível de ensino (ensino fundamental ou 1º grau, ensino médio ou 2º grau ou superior), foi

investigado se a pessoa tinha ou não esse nível de instrução completo ou incompleto. E para as

que estavam freqüentando qualquer série do ensino fundamental ou 1º grau, ensino médio ou 2º

grau ou superior, foi registrado como incompleto para o devido curso que estava sendo

freqüentado.

Posição na ocupação

Empregador - pessoa que trabalhava em seu próprio empreendimento, explorando uma

atividade econômica com, pelo menos, um e no máximo cinco empregados,

independentemente do número de não-remunerados ou sócios.

Empregado com carteira

Empregado sem carteira - Pessoa que trabalhava para o empregador (pessoa física ou

jurídica), geralmente obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de trabalho e

recebendo em contrapartida uma remuneração em dinheiro, mercadorias, produtos ou

benefícios (moradia, comida, roupas, etc.).

Considerou-se como empregados o aprendiz (pessoa que trabalhava no aprendizado de

uma profissão ou ofício) ou estagiário (pessoa que cumpria estágio ligado a uma profissão)

recebendo somente aprendizado ou treinamento como pagamento pelo seu trabalho, mesmo que

esse trabalho seja para empreendimento de membro da unidade domiciliar.

Trabalhador por conta própria - pessoa que trabalhava em seu próprio

empreendimento, explorando uma atividade econômica sozinha ou com sócio, sem ter

empregado e contando ou não, com a ajuda de trabalhador não-remunerado.

Não-remunerado - pessoa que trabalhava sem remuneração, durante pelo menos uma

hora na semana, em ajuda a membro da unidade domiciliar que era conta própria ou

empregador.



Vínculo de trabalho

Registrou-se o vínculo de trabalho, para cada uma das pessoas, exclusive para a pessoa

01 (proprietário), cujo campo já está pré impresso:

Proprietário ou sócio

Trabalha por tempo indeterminado

Trabalha por tempo determinado

Trabalha por tarefa

Outro

Forma de entrada no negócio:

Principal fator para a entrada de cada pessoa no negócio (ou sua contratação), exclusive

para a pessoa 01 (proprietário), cujo campo já está pré-impresso.

Relações pessoais

Anúncio no jornal

Cartazes

Agência de recrutamento

Outra forma

Tempo no negócio (meses):

Meses (completos) que cada uma das pessoas estavam trabalhando no negócio.  Quando

ocorreu de uma pessoa ter trabalhado por um período, depois afastou-se com perda de vínculo

empregatício, e em seguida voltou a trabalhar, registrou-se o tempo a partir da volta da pessoa,

ainda que o período que ela tenha ficado afastada fosse muito curto. Para a pessoa que

trabalhou no empreendimento menos de um mês registrou-se três zeros (000).

Horas por semana

Registrou-se o número de horas que a pessoa trabalhava, habitualmente, por semana.

Dias por mês

Registrou-se o número de dias que a pessoa trabalhou, habitualmente, no mês de

outubro.



Quanto pagou, no mês de outubro, a cada um dos que trabalharam?

Não incluiu-se os trabalhadores a domicílio. Registrou-se o valor da remuneração ou

retirada, no mês de outubro, de cada pessoa relacionada.

Considerou-se como remuneração mensal, o pagamento da pessoa empregada, sem

excluir qualquer desconto (ou seja, sem deduzir as parcelas correspondentes ao INSS, imposto

de renda, faltas, etc.) e a retirada dos proprietários e sócios.

Código das classes de valores de pagamento:

1  - 0,00 a 120,00

2  - 121,00 a 240,00

3  - 241,00 a 360,00

4  - 361,00 a 480,00

5  - 481,00 a 1200,00

6  - 1201,00 a 2400,00

7  - 2401,00 a 4800,00

8  - 4801, ou mais

9  - Sem declaração

ARQUIVO DE CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS DOS PROPRIETÁRIOS (IndProp)

Variável (V01) - Unidade da Federação

Variável (V02) - Número do controle

Variável (V03) - Grupo

Variável (V04) - Número de série

Principal motivo que levou a se dedicar a esse negócio:

Não encontrou emprego

Teve oportunidade de fazer sociedade

Horário flexível

Queria ser independente



Tradição familiar

Para complementar a renda familiar

Tinha experiência que adquiriu em outro trabalho

Achava o negócio vantajoso

Esse era um trabalho secundário, que se tornou principal

Outro

Principal origem do capital necessário para iniciar o negócio:

Indenização recebida

Herança

Poupança anterior ou venda de bens ou imóveis

Outros recursos próprios

Empréstimo de parentes e/ou amigos

Empréstimo bancário

Com outras empresas ou pessoas - empresas que não pertencem ao setor financeiro

mas que compram seus cheques pré-datados ou emprestam-lhe dinheiro com juros

acima de mercado, ou pessoas que atuam de forma semelhante;

Não precisou de capital porque o sócio o tinha

Não precisou de capital

Outra

Tempo que se tornou proprietário nesse negócio, em 31/10/2003:

O objetivo destas variáveis é captar o tempo decorrido desde que a pessoa tornou-se

sócia ou proprietária até o dia 31 de outubro de 2003.

Caso o tempo fosse menor do que 1 ano, no campo anos registrou-se dois zeros (00).

Caso o tempo fosse inferior a 1 mês registrou-se nos dois campos dois zeros (00).

Saiu de algum trabalho antes de entrar  nesse negócio?

Esta variável investigou se o informante que está a menos de 5 anos no negócio teve

algum outro trabalho, antes de iniciar esse negócio.



Atividade do negócio no último trabalho que teve:

Esta variável investigou o ramo de atividade do último negócio em que a pessoa

trabalhava antes de seu atual negócio.

Nesse último trabalho era:

Esta variável investigou a relação de trabalho existente entre a pessoa e o negócio em

que trabalhava. (para maior detalhe veja Capítulo II “Conceitos Básicos”)

Trabalhador doméstico 

Empregado 

Empregador com até 5 empregados 

Empregador com mais de 5 empregados 

Conta própria 

Trabalhador não-remunerado de membro da unidade  domiciliar que era conta

própria ou empregador 

Trabalhador não-remunerado de membro da unidade  domiciliar que era

empregado 

Esse último trabalho era no setor público ou privado?

Esta variável investigou se a pessoa era empregada no setor público ou privado, no

último trabalho que teve, antes de entrar no negócio atual.

Tinha carteira de trabalho assinada nesse último trabalho?

Esta variável destinou-se à pessoa que era empregada ou trabalhadora doméstica no

último trabalho que teve, antes de entrar no negócio atual.

Para a pessoa que era trabalhadora doméstica e prestava serviço doméstico em mais de

uma unidade domiciliar, investigou-se, se em uma delas foi contratada com carteira de trabalho

assinada.



Tempo que permaneceu nesse último trabalho:

O objetivo destas variáveis é captar o tempo que o informante permaneceu nesse último

trabalho, contando desde a data de ingresso até a de saída desse trabalho que teve

anteriormente. 

Número de anos que permaneceu nesse último trabalho:

Caso o tempo fosse menor do que 1 ano, no campo anos registrou-se dois zeros (00).

Número de meses que permaneceu nesse último trabalho:

Caso o tempo fosse inferior a 1 mês, registrou-se nos dois campos dois zeros (00).

Principal motivo para ter saído desse último trabalho:

Esta variável investigou o principal motivo pelo qual o informante saiu desse último

trabalho.

Tinha contrato por tempo determinado - havia um contrato pré-determinado e, no

término do mesmo, o informante teve que sair pois não foi renovado.

Foi dispensado - o informante era empregado e foi demitido por algum motivo.

Aposentou-se - para o informante que foi jubilado, reformado ou aposentado pelo Plano

de Seguridade Social da União ou por instituto da previdência social federal (INSS),

estadual ou municipal, inclusive pelo FUNRURAL.

Motivos pessoais ou familiares - para o informante que teve que deixar o trabalho para

cuidar do domicílio em que morava ou por algum outro motivo de doença ou de ordem

familiar; ou ainda por causa de mudança de cidade decidida pela família.

Não se adaptou ao trabalho - para o informante que não estava satisfeito com o

trabalho por algum motivo,  e, portanto, preferiu sair.

Ganhava pouco - para o informante que não estava satisfeito com o salário ou, no caso

de ser empregador, achava que não valia a pena continuar com o negócio pois este não

era suficientemente rentável.



Seu negócio anterior faliu ou não ia bem -  devido às perspectivas de mercado,

problemas de pessoal ou por alguma tensão social.

Tinha um trabalho secundário que estava dando certo - para o informante que

trabalhava em algum local e tinha um trabalho extra que acabou dando certo.

Outro motivo

Idade que começou a trabalhar:

Esta variável investigou a idade que a pessoa tinha quando iniciou o seu primeiro

trabalho (remunerado ou não).

As variáveis seguintes destinaram-se a captar as principais características do outro

trabalho que a pessoa tinha no mês de outubro, conforme registro na variável V3403 da parte 4

do questionário do domicílio (ECINF 2.01).

Para a pessoa que tinha três ou mais trabalhos no mês de outubro, ou seja, para quem

trabalhava em três ou mais empreendimentos, excluiu-se o(s) que já foi(ram) informado(s) na

parte 3, e se ainda existiam pelo menos 2 outros trabalhos que não eram informais, adotou-se

como “outro trabalho” o que o informante considerou o mais importante. Se ainda assim não

conseguiu defini-lo, adotou-se os seguintes critérios:

  . o trabalho que a pessoa teve maior tempo de permanência no período de

01/11/2002 a 31/10/2003 será o outro:

  . em caso de igualdade no tempo de permanência no período de 01/11/2002 a

31/10/2003, o trabalho remunerado terá sempre prioridade sobre o sem

remuneração na definição do outro;

  . dentre os trabalhos remunerados com mesmo tempo de permanência no período

de 01/11/2002 a 31/10/2003, o outro será aquele que a pessoa normalmente

dedicava maior número de horas semanais. Este mesmo critério será adotado

quando a pessoa só tinha trabalhos sem remuneração e houver coincidências nos

tempos de permanência nesses trabalhos no período; e

  . em caso de igualdade, também, no número de horas semanais trabalhadas, o

outro trabalho será aquele que proporcionava normalmente o maior rendimento.



Nesse outro trabalho era:

Esta variável investigou a relação de trabalho existente entre a pessoa e o outro

trabalho.

Empregado 

Trabalhador doméstico 

Trabalhador não-remunerado de membro  da unidade domiciliar que era

conta própria ou 

Trabalhador não-remunerado de membro  da unidade domiciliar que era

empregado 

Empregador com até 5 empregados no setor agrícola Empregador com mais

de 5 empregados 

Proprietário do setor informal - pessoa que trabalhava explorando seu próprio

empreendimento, sozinha ou com sócio, sem ter empregados e contando ou não

com a ajuda de trabalhador não-remunerado. Ou ainda, a pessoa que trabalhava em

seu próprio empreendimento, explorando uma atividade econômica com, pelo

menos um empregado e no máximo 5.

Esse outro trabalho era no setor:

Esta variável investigou se a pessoa era  empregada no setor público ou privado, no

outro trabalho que tinha.

Tinha carteira de trabalho assinada nesse outro trabalho?

Esta variável investigou se a pessoa era  empregada ou trabalhadora doméstica no outro

trabalho que tinha. Para a pessoa que era trabalhadora doméstica e prestava serviço doméstico

em mais de uma unidade domiciliar investigou-se se, em uma delas, era contratada com carteira

de trabalho assinada.

Atividade do negócio onde exercia esse outro trabalho:



Esta variável identifica a atividade do negócio onde a pessoa exercia esse outro

trabalho.

Código da atividade do negócio onde exercia esse outro trabalho:

01101 a 99 000 e 00000

Ver “Classificação Nacional de Atividade Econômica – CNAE Domiciliar”, Anexo II.

Freqüência com que exercia esse outro trabalho:

Regularmente - quando a pessoa exercia o trabalho diariamente ou pelo menos 2 ou 3

vezes por semana.

Só determinados períodos do ano - quando a pessoa exercia o trabalho habitualmente,

porém, apenas em certos períodos ou meses do ano.

De vez em quando - quando a pessoa exercia a atividade sem qualquer regularidade.

Horas trabalhadas, normalmente, nesse outro trabalho, por semana:

. o registro foi feito, com três algarismos, em horas inteiras, considerando 30

minutos ou mais como uma hora e desprezando os períodos inferiores a 30 minutos;

. considerou-se, também, as horas que a pessoa ocupava, habitualmente, fora do

local de trabalho com tarefas relacionadas com a sua ocupação. Por exemplo, as

horas que um professor despendia, normalmente, em sua residência, preparando

aulas ou corrigindo exercícios e provas foram adicionadas às que ocupava

lecionando; e

. não se incluiu os períodos destinados normalmente às refeições.

Em 31/10/2003 fazia quanto tempo que estava nesse outro trabalho?

Estas variáveis captaram o tempo que o informante estava nesse outro trabalho,

contando desde a data de ingresso até 31/10/2003.

Número de anos que permaneceu nesse outro trabalho:



Caso o tempo fosse menor do que 1 ano, no campo anos registrou-se dois zeros (00).

Número de meses que permaneceu nesse outro trabalho:

Caso o tempo fosse inferior a 1 mês registrou-se nos dois campos dois zeros (00).

Valor referente a quanto ganhou no mês de outubro nesse outro trabalho:

Esta variável investigou o valor do ganho mensal em dinheiro ou em produtos ou

mercadorias, que a pessoa recebeu neste outro trabalho remunerado que tinha no mês de

outubro.

A - Para a pessoa que recebia uma parte do rendimento em dinheiro e a outra em

produtos e mercadorias, considerou-se o valor real ou estimado (valor de mercado) em

outubro.

Considerou-se no total do rendimento recebido em dinheiro:

. o valor da remuneração bruta ou da retirada recebida em outubro;

. para a pessoa licenciada por instituto de previdência federal, estadual ou

municipal, registrou-se o rendimento bruto recebido como benefício (auxílio

doença, auxílio por acidente de trabalho, etc.) em outubro.

Entende-se por remuneração bruta o pagamento da pessoa empregada, sem excluir

qualquer desconto (ou seja, sem deduzir as parcelas correspondente ao INSS, imposto de renda,

faltas, etc.).

Considerou-se o valor da retirada, ou seja, o ganho (rendimento bruto menos as

despesas efetuadas com o empreendimento como, por exemplo, pagamento de empregados,

matéria prima, energia elétrica, telefone, etc.) da pessoa que explorava um empreendimento

como conta própria ou empregadora.

B - Para a pessoa que tinha rendimento apenas em produtos ou mercadorias considerou-

se o valor real ou estimado (valor de mercado), em outubro. Não foi considerado o valor

da produção para o próprio consumo.

C - Para a pessoa que recebia somente em benefícios (moradia, alimentação, roupas,

etc.) registrou-se 00 no campo de valor em reais.



Código das classes de rendimento nesse outro trabalho:

1 - 0,00 a 120,00

2 - 121,00 a 240,00

3 - 241,00 a 360,00

4 - 361,00 a 480,00

5 - 481,00 a 1200,00

6 - 1201,00 a 2400,00

7 - 2401,00 a 4800,00

8 - 4801, ou mais

9 - Sem declaração

Qual dos seus trabalhos considera o principal?

O informado anteriormente em que é conta própria ou empregador

Este, informado nesta parte

Qual o principal motivo para essa escolha?

É mais estável

Trabalha maior número de horas

Obtém maior rendimento

Gosta mais

Tem carteira de trabalho assinada

Outro

Em outubro de 2003, era contribuinte de instituto de previdência oficial (Federal,

Estadual ou Municipal)?

Esta variável captou a pessoa que, em outubro de 2003, contribuía para algum instituto

de previdência oficial, inclusive para o Plano de Seguridade Social da União (instituído com o

Regime Jurídico dos Funcionários Públicos Civil Federal).



Qual o principal motivo de não contribuir para instituo de previdência oficial (Federal,

Estadual ou Municipal)?

Esta variável identificou o principal motivo de a pessoa não contribuir para instituto de

previdência oficial.

Acha o custo elevado

Falta conhecimento sobre as regras de aposentadoria

Acha que não vale a pena a remuneração final

Não considera importante

Já é aposentado

Acha o tempo de contribuição muito longo

Outro motivo

Em outubro de 2003, era contribuinte de algum plano de previdência privada?

Esta variável captou se a pessoa, em outubro de 2003, era contribuinte de algum plano

de previdência privada, aberta ou fechada, em plano de complementação de aposentadoria,

pensão ou pecúlio.

Entende-se por entidade de previdência privada aberta, a sociedade constituída com a

finalidade de instituir planos de pecúlios ou de rendas, mediante contribuição de seus

participantes, e acessível ao público em geral.

Entende-se por entidade de previdência privada fechada aquela constituída com a

finalidade de complementar a ação da previdência social oficial, mediante a contribuição de

seus participantes e acessível, exclusivamente, aos empregados e dirigentes de uma empresa ou

grupo de empresas. A entidade de previdência privada fechada que, concedendo ou não

benefícios assistenciais, institui planos de pecúlios ou de rendas (tais como: complementação

de aposentadoria, pensão, auxílio, etc.) é constituída sob forma de sociedade civil ou fundação,

como por exemplo a PREVI - Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil.

Freqüenta escola?



Sim, para a pessoa que freqüentava:

a) curso regular que conduza à conclusão de um grau de ensino - 1º grau, 2º grau ou

3º grau (superior);

b) curso de alfabetização de adultos;

c) curso supletivo, de 1º ou 2º grau, ministrado em escola;

d) curso pré vestibular; ou

e) curso de mestrado ou doutorado.

Não - para a pessoa que não estava freqüentando escola.  Considerou-se nesta

quadrícula a pessoa que estivesse freqüentando, curso de especialização profissional ou

de extensão cultural (costura, datilografia, idiomas, dança, etc.), bem como, as pessoas

que, faziam qualquer curso por correspondência, através de rádio ou televisão ou com

auxílio de fascículos. As pessoas que acompanhavam os cursos supletivos pela televisão

ou pelo rádio foram incluídas nesta situação.

Freqüenta ou freqüentou curso de especialização ou de formação profissional?

Esta variável captou se a pessoa freqüentava ou tinha freqüentado algum curso de

especialização ou de formação profissional, mesmo que seja de nível inferior ao do seu grau de

instrução. Não incluiu-se a pessoa que faz ou fêz curso profissional somente por meio de

correspondência, rádio ou televisão.

Qual foi o nível de escolaridade exigido para poder freqüentar esse curso de

especialização ou de formação profissional?

Esta variável teve por objetivo identificar o pré-requisito, em termos de nível

educacional, que foi exigido para a pessoa freqüentar o curso de especialização ou de formação

profissional.

Nenhum



Alfabetização ou conclusão da 1ª série do ensino fundamental ou 1º grau ou

elementar - para o curso profissional cuja exigência para ser freqüentado era de, pelo

menos, a pessoa ser alfabetizada.

Conclusão da 4ª série do ensino fundamental, 1º grau ou elementar - para o curso

profissional cuja exigência para ser freqüentado era de, pelo menos, a pessoa ter

concluído a 4 ª série do curso elementar (primário); do 1º grau; ou do ensino

fundamental.

Conclusão da 8ª série do ensino fundamental, 1º grau ou médio 1º ciclo - para o

curso profissional cujo pré-requisito para ingresso era a pessoa ter concluído, pelo

menos, curso do médio 1o ciclo (ginasial, etc.), do 1o grau ou do ensino fundamental.

Conclusão do ensino médio, 2º grau ou médio 2º ciclo - para o curso profissional cujo

pré-requisito para ingresso era a pessoa ter concluído, pelo menos, curso do médio 2o

ciclo (científico, clássico, etc.), do 2o grau ou do ensino médio.

Conclusão do ensino superior - para o curso profissional cujo pré-requisito para

ingresso era a pessoa ter concluído curso de nível superior.

Nasceu neste município?

Esta variável investigou a naturalidade do proprietário em relação ao município de
residência.

Sim - para a situação em que houve mudança de nome do município ou que este tenha

sido desmembrado ou incorporado por um outro município.  Assinalou-se, também, a

opção sim, para os municípios cujos habitantes foram, compulsoriamente, transferidos

para outra área, por motivo de inundação devido a construção de hidroelétricas, desde

que tenha havido também a transferência da sede municipal para essa nova região.

Esta opção foi assinalada, também, quando a pessoa nasceu em município vizinho ao

atual, por este não dispor de maternidade, de parteiras etc., e retornou, logo após o nascimento,

para o município de residência atual.

Nasceu neste estado (unidade da federação)?



Esta variável destinou-se à pessoa não-natural do município de residência e seu objetivo

foi investigar a naturalidade em relação à unidade da federação.

Já morou em outro município ou país estrangeiro?

Sim - quando o entrevistado já morou, independente do período de permanência, em

município ou país estrangeiro diferente daquele onde está sendo realizada a entrevista.

Em que estado (unidade da federação) ou país estrangeiro nasceu?

Registrou-se o nome por extenso do estado (unidade da federação) ou país em que o

morador nasceu.  No caso de ter havido mudança de nome da unidade da federação, registrou-

se a denominação atual.

11 - Rondônia

12 - Acre

13 - Amazonas

14 - Roraima

15 - Pará

16 - Amapá

17 - Tocantins

21 - Maranhão

22 - Piauí

23 - Ceará

24 - Rio Grande do Norte

25 - Paraíba

26 - Pernambuco

27 - Alagoas

28 - Sergipe

29 - Bahia

31 - Minas Gerais

32 - Espírito Santo

33 - Rio de Janeiro

35 - São Paulo



41 - Paraná

42 - Santa Catarina

43 - Rio Grande do Sul

50 - Mato Grosso do Sul

51 - Mato Grosso

52 - Goiás

53 - Distrito Federal

98 - País Estrangeiro

Em 31/10/2003 fez quanto tempo que estava morando, sem interrupção, neste município?

Esta variável investigou o tempo que a pessoa estava morando sem interrupção no

município onde está sendo entrevistada, no caso de não ter nascido no estado ou já ter morado

em outro município ou país estrangeiro.

Caso o tempo seja menor do que 1 ano, no campo anos (00) e se inferior a 1 mês nos

dois campos dois zeros (00).

Qual foi o último estado (unidade da federação) ou país estrangeiro em que morou

anteriormente?

Esta variável investigou o último estado ou país estrangeiro em que a pessoa morou

anteriormente, e que estava morando, a menos de cinco anos, sem interrupção, no município

onde foi entrevistada.

Registrou-se o nome correspondente a última unidade da federação ou país estrangeiro

de moradia da pessoa, antes de vir a residir na unidade da federação atual.  No caso de ter

havido mudança de nome da unidade da federação, registrou-se a denominação atual.

ARQUIVO PEQUENOS EMPREENDIMENTOS (Sebrae)



Variável (V01) - Unidade da Federação

Variável (V02) - Número do controle

Variável (V03) - Grupo

Variável (V04) - Número de série

O questionário suplementar Pequenos Empreendimentos visou aprofundar questões

relativas à Unidade Econômica e subsidiar o alcance de políticas voltadas à orientação dos

proprietários de pequenos empreendimentos na condução de seus negócios informais.

Foram investigados temas como localização dos clientes, características relacionadas à

regularização dos negócios, acesso a serviços não financeiros, forma de pagamento da matéria-

prima e/ou mercadoria, acesso a crédito e instrumentos financeiros.

Para cada conta própria ou empregador com até 5 empregados que tenha preenchido um

ECINF 202 - Questionário Individual, foi preenchido, também, um ECINF 2.02 - Pequenos

Empreendimentos.

Localização dos Clientes

De que local(is) são seus clientes?

Esta variável investigou a proximidade da clientela e a capacidade de comercialização

do negócio. Pretendeu-se obter informações, não somente da maioria da clientela, mas de todas

as possibilidades de comercialização do empreendimento. Mesmo que a maioria da clientela

fosse local, foi importante saber se o proprietário também exportava parte de sua produção.

Do mesmo bairro

De outros bairros

De outros municípios

De outros estados

De outros países

Não sabe

Características relacionadas à regularização do negócio



Quando iniciou seu negócio, teve dificuldade em regularizá-lo?

Esta variável identificou se o proprietário de pequeno empreendimento, à época que

iniciou o negócio, teve dificuldade em regularizá-lo

Sim

Não

Não tentou regularizar

Qual o principal problema que teve para regularizar o negócio?

Esta variável buscou identificar o problema encontrado na regularização do negócio. Se

o proprietário informou mais de um motivo, considerou-se aquele que o informante achou o

principal ou mais importante.

Alto custo para registrar o negócio

Falta de informação/orientação

Não queria pagar impostos

Não queria ter gastos com o contador

Grande burocracia envolvida na regularização

Outros

Acesso a serviços não-financeiros

Neste tema foi investigado se o proprietário de pequeno empreendimento pôde contar

com capacitação em gestão, assistência técnica, jurídica e contábil, apoio à comercialização

e/ou cursos de capacitação profissional para condução de seus negócios.

De novembro de 1998 a outubro de 2003, teve capacitação em gestão do seu negócio?

Esta variável buscou verificar se o dono do negócio freqüentou algum curso ou recebeu

orientação/treinamento para desenvolver a capacidade de gestão do negócio como um todo,

incluindo planejamento, administração, controle operacional, gerenciamento da equipe e

aproveitamento de recursos.



Pagou por este tipo de capacitação em gestão do seu negócio?

Esta variável investigou se os proprietários de pequenos negócios, que receberam

capacitação em gestão, pagaram por essa capacitação.

Qual foi a principal instituição responsável pela capacitação em gestão recebida?

Esta variável identificou a principal instituição responsável pela capacitação em gestão,

ministrada ao proprietário do negócio.

SEBRAE 

Instituições governamentais 

Instituições privadas 

Organizações não-governamentais – ONGs 

Outras 

Esta capacitação em gestão teve impacto positivo no desempenho do seu negócio?

Sim, porém pequeno

Sim, expressivo

Não

Porque não teve capacitação em gestão de negócio?

Marcou-se uma das opções declaradas pelo proprietário para não haver recebido

capacitação em gestão do seu negócio

Não achou necessário

O preço cobrado era alto

O local da oferta era longe

Desconhecia a oferta de capacitação em gestão

Os serviços existentes não eram adequados

Outros motivos

Pagou pela assistência técnica recebida?



Esta variável investigou se o proprietário que declarou haver recebido alguma

assistência técnica, jurídica ou financeira, sem especificar aquela(s) recebida(s), pagou

especificamente pela assistência técnica recebida.

Entende-se como assistência técnica, o serviço que é prestado ao empreendedor para

melhorar sua capacidade técnica através da incorporação de novas tecnologias específicas na

atividade do negócio, modos de produção e soluções de problemas técnicos.

Sim - se pagou por assistência técnica recebida

Não - se não pagou por assistência técnica recebida

Não teve assistência técnica

Qual foi a principal instituição responsável pela assistência técnica recebida?

SEBRAE

Instituições governamentais

Instituições privadas

Organizações não-governamentais – ONGS

Outras

Esta assistência técnica teve impacto positivo no desempenho do seu negócio?

Sim, porém pequeno

Sim, expressivo

Não

Por que não teve assistência técnica?

Esta variável investigou o principal motivo declarado pelo proprietário.

Não achou necessário

O preço cobrado era alto

O local da oferta era longe

Desconhecia a oferta da assistência técnica

Os serviços existentes não eram adequados



Outros motivos

Pagou pela assistência jurídica?

Sim

Não

Não teve assistência jurídica

Qual foi a principal instituição responsável pela assistência jurídica recebida?

Esta variável investigou a principal instituição responsável pela assistência jurídica

dada ao proprietário do empreendimento.

SEBRAE

Instituições governamentais

Instituições privadas

Organizações não-governamentais – ONGS

Outras instituições

Esta assistência jurídica teve impacto positivo no desempenho do seu negócio?

Sim, porém pequeno

Sim, expressivo

Não

Por que não teve assistência jurídica?

Esta variável investigou o principal motivo declarado pelo proprietário.

Não achou necessário

O preço cobrado era alto

O local da oferta era longe

Desconhecia a oferta de assistência jurídica

Os serviços existentes não eram adequados

Outros motivos
Pagou pela assistência contábil?

Sim

Não



Não teve assistência contábil

Qual foi a principal instituição responsável pela assistência contábil recebida?

SEBRAE

Instituições governamentais

Instituições privadas

Organizações não-governamentais – ONGS

Outras

Esta assistência contábil teve impacto positivo no desempenho do seu negócio?

Sim, porém pequeno

Sim, expressivo

Não

Por que não teve assistência contábil?

Esta variável investigou apenas uma opção declarada pelo proprietário.

Não achou necessário

O preço cobrado era alto

O local da oferta era longe

Desconhecia a oferta da assistência contábil

Os serviços existentes não eram adequados

Outros motivos

De novembro de 1998 a outubro de 2003, teve algum tipo de apoio à comercialização?

O proprietário informou se recebeu, ou não, algum tipo de apoio à comercialização de

seu(s) produto(s) ou serviços tais como, ajuda para desenvolver canais de comercialização,

divulgação do produto, organização em feiras, compra de mercadorias e matéria-prima.

Pagou por algum tipo de apoio à comercialização?



Esta variável investigou se o proprietário pagou, para ter algum tipo de apoio à

comercialização.

Qual foi a principal instituição responsável pelo apoio à comercialização recebido?

Esta variável investigou a principal instituição, responsável pelo apoio recebido à
comercialização.

SEBRAE

Instituições governamentais

Instituições privadas

Organizações não-governamentais – ONGS

Outras

Este apoio à comercialização teve impacto positivo no desempenho do seu negócio?

Foi assinalada a avaliação do impacto no negócio que o proprietário declarou sobre o

apoio à comercialização recebido.

Sim, porém pequeno

Sim, expressivo

Não

Por que não teve apoio à comercialização?

Esta variável investigou o principal motivo declarado pelo proprietário.

Não achou necessário

O preço cobrado era alto

O local da oferta era longe

Desconhecia a oferta de apoio à comercialização

Os serviços existentes não eram adequados

Qual foi a duração do último curso de formação profissional, voltado para a atividade do
negócio, que freqüentou?



Para os proprietários que declararam ter freqüentado ou estar freqüentando curso de

formação profissional, indagou-se a duração do último curso voltado para a atividade do

negócio.

Qual o principal local de realização deste curso de formação profissional?

Para os proprietários que realizaram cursos de formação profissional, voltados para a

atividade do negócio, registrou-se o principal local de realização do último curso.

No local do negócio atual – considerou-se todo curso ou treinamento realizado no
próprio negócio atual.

No local de trabalho anterior – considerou-se o curso ou treinamento realizado no
trabalho anterior que o proprietário tinha.

No local de outro trabalho – considerou-se o curso ou treinamento realizado em local
de outro trabalho que o proprietário tinha.

Em instituições de formação profissional – em locais de instituições dedicadas a
fornecer cursos de treinamento
profissional, formais ou não.

Outros locais

Qual a instituição que forneceu este último curso?

Esta variável investigou apenas uma opção declarada pelo proprietário.

SEBRAE

Instituições governamentais

Instituições privadas

Instituições não-governamentais – ONGs

Instituições do Sistema S (com exceção do SEBRAE) – são assim conhecidos SENAI,
SENAC, SENAT,etc

Outra – incluiu-se neste caso os cursos fornecidos por pessoas, igrejas, associações de
moradores, etc.

Qual a principal fonte de financiamento deste último curso?

Esta variável investigou apenas uma opção declarada pelo proprietário.



Recursos próprios

Recursos do empregador anterior

Outros

Não foi financiado porque o curso era gratuito

Este curso teve impacto positivo no desempenho do seu negócio?

Esta variável investigou apenas uma opção declarada pelo proprietário.

Sim, porém pequeno

Sim, expressivo

Não

Por que não fez curso de formação profissional voltado para a atividade do negócio?

Esta variável investigou o principal motivo declarado pelo proprietário.

Não achou necessário

O preço cobrado pelo serviço era alto

O local da oferta do serviço era longe

Desconhecia a oferta deste tipo de curso

Os cursos existentes não eram adequados

Outros motivos

Utilizava serviços de informática para o desenvolvimento do seu negócio até outubro de
2003?

Esta variável identificou o acesso à informática por parte dos proprietários e a utilização

do serviço na condução do seu negócio.

Sim, no negócio – quando existia pelo menos um computador no local onde

desenvolvia a atividade e era utilizado para as atividades desse

negócio.



Sim, em casa – quando o proprietário acessava computador na sua própria casa para

realizar atividades do seu negócio.

Sim, em outros lugares – quando o proprietário acessava computador em outros

lugares como centros de informática, casa de parentes ou

amigos, para a realização de atividades relacionadas a

seu negócio.

Não – quando o proprietário não utilizava informática para o desenvolvimento de

nenhuma atividade de seu negócio.

Contratava serviços de informática exclusivamente para o desenvolvimento do seu
negócio até outubro de 2003?

Esta variável investigou se o proprietário contratava serviços de informática,

exclusivamente, para o desenvolvimento do negócio, até outubro de 2003.

Qual o principal motivo para não utilizar serviços de informática no seu negócio?

Esta variável investigou o principal motivo para não ter utilizado serviços de

informática no negócio.

Não achava necessário

O custo era alto

O local da oferta era longe

Desconhecia a oferta do serviço

Os serviços existentes não eram adequados

Alto custo dos equipamentos e software

Outros motivos

Que fator(es) considera importante(s) para a condução do seu negócio?



Esta variável investigou o(s) fator(es) importante(s) que o proprietário considerava, para

a condução do negócio.

Capacitação em gestão

Assistência técnica

Assistência jurídica

Assistência contábil

Apoio à comercialização

Formação profissional

Crédito

Qual a forma mais freqüente de pagamento da(s) matéria(s)-prima(s) e/ou mercadoria(s)

necessária(s) à atividade?

Esta variável investigou a forma mais freqüente de pagamento na compra de matérias-

primas ou mercadorias necessárias ao negócio. Foi marcada apenas uma opção declarada pelo

proprietário.

À vista – considere nessa modalidade os pagamentos feitos em dinheiro, cheque ou

cartão de débito em conta.

A prazo, com financiamento de loja /fornecedor – para os financiamentos obtidos

diretamente com o fornecedor.

A prazo, com cheque pré-datado – modalidade de financiamento conseguida através

de cheques com vencimentos futuros.

A prazo, com cartão de crédito

Outras formas

Acesso a crédito e instrumentos financeiros

Tinha conta corrente em algum banco em outubro de 2003?



Esta variável permitiu conhecer se o proprietário tinha conta(s) corrente(s) que

pudesse(m) ser utilizada(s) para as transações do negócio, podendo ser no nome do proprietário

(conta conjunta ou não) ou da empresa.. Esta(s) conta(s) não precisava(m) ser utilizada(s) com

finalidade exclusiva para as transações do negócio.

Tinha cheque especial em alguma conta corrente em outubro de 2003?

Foi considerado como cheque especial a conta corrente que oferecia um limite adicional

de crédito para o correntista.

Tinha direito a talão de cheques em alguma conta corrente, em outubro de 2003?

Esta variável investigou se o proprietário tinha direito a talão de cheques referente a

alguma conta corrente que possuía, em outubro de 2003.

Tinha caderneta de poupança em algum banco, em outubro de 2003?

Esta variável permitiu conhecer se o proprietário tinha caderneta de poupança. Esta

indagação se aplicou, também, a quem não tinha conta corrente.

Tinha algum cartão de crédito em outubro de 2003?

O cartão de crédito poderia ser do proprietário (ou em conjunto com outra pessoa) ou da

empresa, e não precisava ser utilizado com finalidade exclusiva para as transações do negócio.

Teve dificuldade em ter acesso aos serviços financeiros?

Esta variável procurou identificar se o proprietário teve dificuldade para ter acesso aos

serviços financeiros, tendo ou não conseguido algum deles.

Qual foi a principal dificuldade que teve para ter acesso aos serviços financeiros?



Esta variável investigou a principal dificuldade que o proprietário encontrou para ter

acesso a serviços financeiros. 

Insuficiência de renda

Não possuía comprovante de renda

Não possuía comprovante de residência

Estava em condições de inadimplente (SERASA, SPC, etc)

Altos custos das tarifas bancárias

Necessidade de avalista

Qual o principal meio que utilizava para efetuar pagamentos de todas as suas tarifas,

impostos e taxas até outubro de 2003?

Esta variável investigou o meio mais freqüente que o proprietário utilizava para

pagamento de contas e tarifas, não somente relacionadas às atividades do negócio, como

também às contas particulares.

Agência bancária

Banco postal/correios

Caixas eletrônicos fora dos bancos

Correspondente bancário – assim entendidos os estabelecimentos comerciais também

utilizados para pagamentos de tarifas como, por exemplo,

loteria, supermercado, farmácias etc.

Débito em conta

Telefone

Internet

Outros

Não efetua transações financeiras

Quanto tempo, normalmente, levava para se locomover até a agência bancária mais

próxima do seu negócio?



Esta variável investigou a proximidade dos locais onde o proprietário realizava suas

movimentações financeiras. O tempo respondido foi aquele despendido na locomoção a pé do

negócio ao local da agência. Para o proprietário que não tinha ou não precisava de local para

desempenhar sua atividade, considerou-se o tempo a pé do domicílio até a agência mais

próxima.

Costumava enviar dinheiro para morador(es) que morava(m) em outro município até

outubro de 2003?

Esta variável investigou se o proprietário enviava dinheiro para outro município, seja

para desenvolvimento de sua atividade, ou seja por questões pessoais.

Qual a principal finalidade?

Esta variável identificou a principal finalidade, com que o proprietário enviava dinheiro

para outro município, seja para desenvolvimento de sua atividade, ou seja por questões

pessoais.

Ajuda a familiares

Efetuar pagamentos de matérias primas

Efetuar pagamentos pessoais

Pagar representantes comerciais

Pagamentos de dívidas

Outra

Qual o principal meio que utilizava para efetuar essa transação?

Esta variável identificou o principal meio utilizado pelo proprietário para envio de

dinheiro para outro município.

Serviços bancários – através de qualquer transação bancária.

Pessoalmente – o proprietário levava o dinheiro.

Correios/banco postal – o proprietário utilizava os Correios para envio.



Outros – através de outras pessoas ou de outra forma.

Tinha algum tipo de seguro em outubro de 2003?

Esta variável identificou se o proprietário possuía, em outubro de 2003, algum tipo de

seguro.

Em outubro de 2003, que tipo(s) de seguro(s) tinha?

Esta variável investigou o(s) tipo(s) de seguro(s) que o proprietário tinha, em outubro

de 2003.

Seguro de vida

Previdência privada

Imóvel/Instalação do negócio

Saúde/dental

Residência

Outros

Qual o principal motivo para não ter feito seguro?

Esta variável investigou o principal motivo pelo qual o proprietário não tinha nenhum
seguro.

Não achava necessário

Achava caro

Os produtos não eram adequados

Desconhecia a oferta desses produtos

Outros motivos
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C O M P O S IÇ Ã O  D A  A M O S T R A

B R A S IL 2499 54595

R O N D Ô N IA 49 1095
A C R E 56 1256
A M A Z O N A S 73 1551
R O R A IM A 58 1205
P A R Á  73 1604
        R M  D E  B E LÉ M 48 1061
A M A P Á 59 1304
T O C A N T IN S 59 1326
M A R A N H Ã O 90 2049
P IA U Í 78 1711
C E A R Á 114 2490
        R M  D E  FO R T A LE ZA 84 1851
R IO  G R A N D E  D O  N O R T E 88 1946
P A R A ÍB A 86 1931
P E R N A M B U C O 124 2810
        R M  D E  R E C IF E 85 1939
A LA G O A S 109 2440
S E R G IP E 105 2292
B A H IA 153 3365
        R M  D E  S A LV A D O R 98 2157
M IN A S  G E R A IS 126 2744
        R M  D E  B E LO  H O R IZO N T E 77 1682
E S P ÍR IT O  S A N T O 88 1935
        R M  D E  V IT Ó R IA 63 1407
R IO  D E  JA N E IR O 113 2333
       R M  D O  R IO  D E  JA N E IR O 98 2016
S Ã O  P A U LO 134 2869
        R M  D E  S Ã O  P A U LO 99 2109
P A R A N Á 117 2534
        R M  D E  C U R IT IB A 75 1616
S A N T A  C A T A R IN A 75 1578
R IO  G R A N D E  D O  S U L 106 2345
        R M  D E  P O R T O  A LE G R E 77 1705
M A T O  G R O S S O  D O  S U L 77 1682
M A T O  G R O S S O 84 1830
G O IÁ S 102 2232
        R M  D E  G O IÂ N IA 66 1455
D IS T R IT O  F E D E R A L 103 2138

N ota : A  com po siçã o  d a  am os tra  da  U n idad e  da  F ed eraçã o  in c lu i a  R eg ião  M e trop o litan a

A N E X O  I
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S E LE C IO N A D O S



ANEXO II

RELAÇÃO DE CÓDIGOS DE  ATIVIDADES

CÓDIGOS DENOMINAÇÕES

A - Agricultura, Pecuária, Silvicultura e Exploração Florestal

01 Agricultura, Pecuária e Serviços  Relacionados com essas Atividades
01101 Cultivo de arroz
01102 Cultivo de milho
01103 Cultivo de outros cereais para grãos
01104 Cultivo de algodão herbáceo
01105 Cultivo de cana-de-açúcar
01106 Cultivo de fumo
01107 Cultivo de soja
01108 Cultivo de mandioca
01109 Cultivo de outros produtos de lavoura temporária
01110 Cultivo de hortaliças, legumes e outros produtos da horticultura 
01111 Cultivo de flores, plantas ornamentais e produtos de viveiros
01112 Cultivo de frutas cítricas
01113 Cultivo de café
01114 Cultivo de cacau
01115 Cultivo de uva
01116 Cultivo de banana
01117 Cultivo de outros produtos de lavoura permanente
01118 Cultivos agrícolas mal especificados
01201 Criação de bovinos
01202 Criação de outros animais de grande porte
01203 Criação de ovinos
01204 Criação de suinos
01205 Criação de aves
01206 Apicultura
01207 Sericicultura
01208 Criação de outros animais
01209 Criação de animais mal especificados
01300 Produção mista: lavoura e pecuária
01401 Atividades de serviços relacionados com a agricultura

01402 Atividades de serviços relacionados com a pecuária - exceto atividades veterinárias

01500 Atividades da caça

02  Silvicultura, Exploração Florestal e Serviços Relacionados com estas Atividades
02001 Silvicultura e exploração florestal 
02002 Atividades de serviços relacionados com a silvicultura e a exploração florestal

B - Pesca
05 Pesca, Aquicultura e Atividades dos Serviços Relacionados com estas Atividades

05001 Pesca e serviços relacionados
05002 Aquicultura e serviços relacionados

C - Indústrias Extrativas
10 Extração de Carvão Mineral

10000 Extração de carvão mineral
11 Extração de Petróleo e Serviços Correlatos

11000 Extração de petróleo e gás natural e serviços correlatos



13 Extração de Minerais Metálicos
12000 Extração de minerais radioativos
13001 Extração de minérios de metais preciosos
13002 Extração de minerais metálicos - exclusive metais preciosos e radioativos

14 Extração de Minerais Não-Metálicos
14001 Extração de pedras e outros materiais para construção

14002 Extração de pedras preciosas e semi-preciosas

14003 Extração de outros minerais não-metálicos

14004 Extração de minerais mal especificados

D - Indústrias de Transformação

15 Fabricação de Produtos Alimentícios e Bebidas
15010 Abate e preparação de carne e pescado
15021 Produção de conservas de frutas, legumes e outros vegetais
15022 Produção de gorduras e óleos vegetais
15030 Fabricação de produtos do laticínio

15041 Fabricação e refino do açúcar

15042 Torrefação e moagem de café

15043 Fabricação de outros  produtos alimentícios 

15055 Fabricação de bebidas

16 Fabricação de Produtos do Fumo

16000 Fabricação de produtos do fumo

17 Fabricação de Produtos Têxteis

17001 Beneficiamento de fibras, fiação e tecelagem

17002 Fabricação de artefatos têxteis a partir de tecidos - exclusive vestuário
18 Confecção de artigos do vestuário e acessórios

18001 Confecção de artigos do vestuário e acessórios - exclusive sob medida

18002 Confecção sob medida de artigos do vestuário e acessórios

19 Preparacão de Couros e Fabricação de Artefatos de Couro, Artigos de Viagem e Calçados
19011 Curtimento e outras preparações de couro

19012 Fabricação de artefatos de couro

19020 Fabricação de calçados

20 Fabricação de Produtos de Madeira
20000 Fabricação de produtos de madeira

21 Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel
21001 Fabricação de celulose,   papel e papelão liso, cartolina e cartão

21002 Fabricação de papelão corrugado e de embalagens e artefatos de papel e papelão
22 Edição, Impressão e Reprodução de Gravações

22000 Edição, impressão e reprodução de gravações
23 Fabricação de Coque, Refino de Petróleo, Elaboração de Combustíveis Nucleares e 

Produção de Álcool
23010 Coquerias



23020 Fabricação de produtos do refino do petróleo

23030 Elaboração de combustíveis nucleares

23400 Produção de álcool

24 Fabricação de Produtos Químicos

24010 Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas

24020 Fabricação de produtos farmacêuticos

24030 Fabricação de sabões, detergentes, produtos de limpeza e perfumaria
24090 Fabricação de produtos químicos diversos

25 Fabricação de Artigos de Borracha e Plástico

25010 Fabricação de produtos de borracha

25020 Fabricação de produtos de plástico

26 Fabricação de Produtos de Minerais Não-Metálicos
26010 Fabricação de vidro e produtos de vidro

26091 Fabricação de produtos cerâmicos

26092 Fabricação de produtos diversos de minerais não-metálicos

27 Metalurgia Básica
27001 Fabricação de produtos siderúrgicos

27002 Metalurgia dos metais não-ferrosos
27003 Fundição

28 Fabricação de Produtos de Metal - Exclusive Máquinas e Equipamentos

28001 Fabricação de produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos
28002 Forjaria, estamparia, metalurgia do pó e serviços de tratamento de metais

29 Fabricação de Máquinas e Equipamentos 

29001 Fabricação de máquinas e equipamentos - exclusive  eletrodomésticos

29002 Fabricação de eletrodomésticos

30 Fabricação de Máquinas para Escritório e Equipamentos de Informática
30000 Fabricação de máquinas de escritório e equipamentos de informática

31 Fabricação de Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos
31001 Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais elétricos diversos - exclusive  para veículos
31002 Fabricação de material elétrico para veículos

32 Fabricação de Material Eletronico e de Aparelhos e Equipamentos de Comunicações
32000 Fabricação de material eletrônico e de aparelhos e equipamentos de comunicação

33 Fabricação de Equipamentos de Instrumentação Médico-Hospitalares, Instrumentos de
 Precisão e Ópticos, Equipamentos para Automação Industrial, Cronômetros e Relógios

33001 Fabricação de aparelhos e equipamentos médico-hospitalares
33002 Fabricação de aparelhos e instrumentos de medida, teste e controle - exclusive para controle de 

processos industriais
33003 Fabricação de máquinas, aparelhos e equipamentos de sistemas eletrônicos dedicados a automação

 industrial e controle do processo produtivo
33004 Fabricação de aparelhos, instrumentos e materiais ópticos, fotográficos e cinematográficos
33005 Fabricação de cronômetros e relógios

34 Fabricação e montagem de Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias



34001 Fabricação e montagem de veículos automotores
34002 Fabricação de cabines, carrocerias, reboques  e peças para veículos automotores
34003 Recondicionamento ou recuperação de motores de veículos automotores

35 Fabricação de Outros Equipamentos de Transporte
35010 Construção e reparação de embarcações
35020 Construção e montagem de locomotivas, vagões e outros materiais rodantes

35030 Construção, montagem e reparação de aeronaves
35090 Fabricação de equipamentos de transporte diversos

36 Fabricação de Móveis e Indústrias Diversas
36010 Fabricação de artigos do mobiliário
36090 Fabricação de produtos diversos 

37 Reciclagem
37000 Reciclagem

E - Produção e distribuição de eletricidade, gás e água
40 Eletricidade, Gás e Água Quente

40010 Produção e distribuição de energia elétrica

40020 Produção e distribuição de gás através de tubulações

41 Captação, Tratamento e Distribuição de Água

41000 Captação, tratamento e distribuição de água

F - Construção

45 Construção

45001 Preparação do terreno 

45002 Construção de edifícios e obras de engenharia civil

45003 Obras de instalações

45004 Obras de acabamento e serviços auxiliares da construção 

45005 Aluguel de equipamentos de construção e demolição com operários

G - Comércio; Reparação de veículos automotores, objetos pessoais e domésticos
50 Comércio e Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas; e Comércio a Varejo de

 Combustíveis
50010 Comércio de veículos automotores

50020 Serviços de reparação e manutenção de veículos automotores

50030 Comércio de peças e acessórios para veículos automotores

50040 Comércio, manutenção e reparação de motocicletas

50050 Posto de combustíveis

51 e 52 Comércio por Atacado e Intermediários do Comércio  Comércio Varejista e Reparação de
 Objetos Pessoais e Domésticos

53010 Representantes comerciais e agentes do comércio

53020 Comércio de produtos agropecuários

53030 Comércio de produtos alimentícios, bebidas e fumo

53041 Comércio de fios têxteis, tecidos, artefatos de tecidos e armarinho



53042 Comércio de artigos do vestuário, complementos e calçados

53050 Comércio de madeira, material de construção, ferragens e ferramentas

53061 Comércio de eletrodomésticos, móveis e outros artigos de residência
53062 Comércio de livros, jornais, revistas e papelaria
53063 Comércio de produtos farmaceuticos, médicos, ortopédicos, odontológicos e de cosméticos e 

perfumaria
53064 Comércio de máquinas, aparelhos e equipamentos - exclusive eletrodomésticos
53065 Comércio de combustiveis - exclusive posto de combustíveis 
53066 Comércio de resíduos e sucatas
53067 Comércio de produtos extrativos de origem mineral
53068 Comércio de mercadorias em geral - inclusive mercadorias usadas

53070 Supermercado e Hipermercado

53080 Lojas de departamento e outros comércios não especializados, sem predominância de produtos 
alimentícios

53090 Comércio varejista de artigos em geral por catálogo, televisão, internet e outros meios de
 comunicação

53101 Comércio varejista realizado em postos móveis, instalados em vias públicas ou em mercados
53102 Outros tipos de comércio varejista, não realizado em lojas - exclusive feira de artesanato e comércio

 ambulante

53111 Reparação e manutenção de eletrodomésticos

53112 Reparação de calçados 
53113 Reparação de objetos pessoais e domésticos - exclusive de eletrodomésticos e calçados

H - Alojamento e Alimentação
55 Alojamento e Alimentação

55010 Alojamento

55020 Ambulantes de alimentação

55030 Outros serviços de alimentação - exclusive ambulantes

I - Transporte, Armazenagem e comunicações

60 Transporte Terrestre

60010 Transporte ferroviário

60020 Transporte metroviário

60031 Transporte rodoviário de cargas - exclusive de mudanças 

60032 Transporte rodoviário de mudanças

60040 Transporte rodoviário de passageiros

60091 Transporte em bondes, funiculares, teleféricos ou trens próprios para exploração de pontos turísticos

60092 Transporte dutoviário

61 Transporte Aquaviário
61000 Transporte aquaviário

62 Transporte Aéreo



62000 Transporte aéreo

63 Atividades Anexas e Auxiliares do Transporte e Agências de Viagens
63010 Carga e descarga, armazenamento e depósitos

63021 Atividades auxiliares aos transportes

63022 Organização do transporte de cargas

63030 Agências de viagens e organizadores de viagens

64 Correio eTelecomunicações

64010 Atividades de correio

64020 Telecomunicações

 J - Intermediação Financeira

65 Intermediação Financeira, exclusive Seguros e Previdência Privada

65000 Intermediação Financeira

66 Seguros e Previdência Privada

66000 Seguros e previdência privada
67 Atividades Auxiliares da Intermediação Financeira

67010 Atividades auxiliares da intermediação financeira

67020 Atividades auxiliares dos seguros e da previdência privada

K - Atividades Imobiliárias, Aluguéis e Serviços Prestados Às Empresas 

70 Atividades Imobiliárias

70001 Atividades imobiliárias - exclusive condomínios prediais

70002 Condomínios prediais

71 Aluguel de Veículos, Máquinas e Equipamentos sem Condutores ou Operadores e de 
Objetos Pessoais e Domésticos

71010 Aluguel de veículos

71020 Aluguel de máquinas e equipamentos

71030 Aluguel de objetos pessoais e domésticos

72 Atividades de Informática e Conexas
72010 Atividades de informática - exclusive manutenção e reparação de máquinas de escritório e informática
72020 Manutenção de máquinas de escritório e informática

73 Pesquisa e Desenvolvimento
73000 Pesquisa e desenvolvimento

74 Serviços Prestados Principalmente às Empresas
74011 Atividades jurídicas; de contabilidade; e de pesquisas de mercado e opinião pública
74012 Atividades de assessoria em gestão empresarial

74021 Serviços de arquitetura e engenharia e de assessoramento técnico especializado
74022 Ensaios de materiais e de produtos; análise de qualidade

74030 Publicidade

74040 Seleção, agenciamento e locação de mão-de-obra 

74050 Investigação, vigilância e segurança



74060 Limpeza de prédios e domicílios

74090 Outros serviços prestados às empresas

L - Administração Pública, Defesa e Seguridade Social

75 Administração Pública, Defesa e Seguridade Social
75011 Administração do Estado e da política econômica e social - Federal

75012 Administração do Estado e da política econômica e social - Estadual

75013 Administração do Estado e da política econômica e social - Municipal

75014 Forças Armadas

75015 Outros serviços coletivos prestados pela administração pública - Federal

75016 Outros serviços coletivos prestados pela administração pública - Estadual

75017 Outros serviços coletivos prestados pela administração pública - Municipal

75020 Seguridade social

M - Educação

80 Educação
80011 Educação regular, supletiva e especial pública

80012 Educação regular, supletiva e especial particular

80090 Outras atividades de ensino

N - Saúde e Serviços Sociais
85 Saúde e Serviços Sociais

85011 Saúde pública

85012  Saúde  particular

85013 Outras atividades de saúde

85020 Serviços veterinários

85030 Serviços sociais

O - Outros Serviços Coletivos, Sociais e Pessoais 

90 Limpeza Urbana e Esgoto; e Atividades Conexas

90000 Limpeza urbana e esgoto; e atividades conexas

91 Atividades Associativas
91010 Atividades de organizações sindicais
91020 Atividades de organizações empresariais, patronais e profissionais
91091 Atividades de organizações religiosas e filosóficas

91092 Outras atividades associativas

92 Atividades Recreativas, Culturais e Desportivas



92011 Produção de filmes cinematográficos e fitas de vídeo
92012 Distribuição e projeção de filmes e de vídeos
92013 Radiodifusão
92014 Televisão
92015 Outras atividades artísticas e de espetáculos

92020 Agência de notícias

92030 Bibliotecas, arquivos, museus e outras atividades culturais

92040 Atividades desportivas e outras relacionadas ao lazer

93 Serviços Pessoais
93010 Lavanderias e tinturarias

93020 Cabeleireiros e outros tratamentos de beleza

93030 Atividades funerárias 

93091 Atividades de manutenção do fisico corporal

93092 Outras atividades de serviços pessoais

P - Serviços Domésticos

95 Serviços Domésticos

95000 Serviços domésticos 

Q - Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais
99 Organismos Internacionais e Outras Instituições Extraterritoriais

99000 Organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais

Atividades não especificadas

00000 Atividades mal definidas, não declaradas e outras não compreendidas nas demais subclasses


